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Metro do Porto em 
estado de ebulição !
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um ano de Êxitos
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Oferta do Calendário
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Caros leitores,

A partir de hoje e sensivelmente durante um mês, temos campeonato da Europa de Futebol a nível de
selecções. A redacção do jornal, atenta também ao pulsar dos seus leitores, lança aqui o primeiro de entre
muitos destacáveis deste orgão de informação.
Cada vez mais faremos com que o “Maia Hoje” se torne numa fonte referênciável de notícias, prestando assim
um serviço à comunidade maiata, quer habite no concelho, quer habite noutros pontos do país ou mesmo no
estrangeiro. Aquilo que fazemos, fazemos bem e encontra-se ao nível dos melhores jornais nacionais.
A cobertura do “Europeu” para orgulho deste jornal, já está assegurada e só esperamos ter que fazer um novo
destacável lá para os principios de Julho com a vitória da ..........selecção Portuguesa.
A importância a nível Europeu deste evento não é discutível, se não, atentemos na exposição universal de
Hannover, que teve início esta semana e as atenções mediáticas do “Europeu”. Portugal vai poder ter o seu
cantinho mediático em 2004, esperemos que o saibam aproveitar, até lá força Portugal, era bom podermos
receber aqui na Maia (Aeroporto Sá Carneiro), alguns desses heróis em glória. A ver vamos.
A partir dos 6 meses de edição, este jornal poderá condidatar-se ao porte pago, o que nos irá fazer chegar
ainda mais longe, levando as nossas/Vossas noticias, aos cantos mais longinquos do globo, sendo que as
espectativas serão de onde houver um maiato, haja também o “Maia Hoje”.

Artur Bacelar
Director
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Os artigos de opinião são da
responsabilidade de quem os assina, não
reflectindo nem vinculando a opinião dos
editores bem como do director do Jornal.
A direcção do Jornal é defensora da plena
liberdade de expressão, reservando-se a

direcção a não publicar artigos de
opinião que prejudiquem a imagem e

liberdade de outros.
É política do Jornal o pluralismo e isenção

nos assuntos tratados.
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A Maia também está
com a selecção.
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A rede de Metro do Porto com -
preende 70 quilómetros de linhas,
resultando 50kms destes, do aprovei -
tamento do actual canal da CP, onde
serão implementadas infra-estruturas
completamente novas. Das linhas a
construir, 7 quilómetros serão subter -
râneos, abrangendo estes a zona
central do Porto, de modo a propor -
cionar um meio de transporte fácil e
rápido, sem pôr em causa a zona
histórica do Porto, recentemente
classificada de Património Mundial
pela UNESCO. 

A máquina que perfurará estas
zonas subterrâneas do Metro tem 70
metros de comprimento e pesa 950
toneladas, escavando a um ritmo de
10 metros por dia, trabalhando 24
sobre 24 horas, e possuindo tecno -
logia de sondagem geotécnica, o que
permite antever a cada avanço, as
condições do solo, nos próximos 50
metros que terá pela frente. 

Numa primeira fase de construção o
Metro do Porto, que estará con clu     í da
em 2004, ligará os concelhos do Porto,
Maia, Matosinhos, Póvoa do Varzim,
Trofa, Vila do Conde e Vila Nova de
Gaia, sendo esta última  servida pelo
tabuleiro superior da ponte D. Luiz I,
estando por isso já a ser construída a
nova Ponte do Infante, que servirá de
alternativa aos automobilistas que
pretendam de futuro atravessar as
duas margens, estando prevista a sua
conclusão já para o final de 2001.

A Segunda fase da obra ligará
Campanhã a Gondomar, passando a

linha pelas Antas e Rio Tinto. As
obras estão já a surgir um pouco por
toda a Área Metropolitana, Cam -
panhã, Campo 24 de Agosto, Heroís -
mo, Lima e Sr.ª da Hora, estando já
em fase de lançamento as frentes da
Maia e do Bolhão. Com 66 estações,
a rede do Metro está pensada para
que, em área urbanas, não exista
uma distancia superior a 600 metros
entre cada estação, estando as 10
estações subterrâneas dotadas de
escadas rolantes e pequenas áreas
de comércio.

O veículo que percorrerá as linhas
do Metro, é uma versão optimizada
do EUROTRAM, que circula actual -
mente em Estrasburgo e Milão, cir -
culando em função do percurso, a ve -
lo cidades que variam dos 20 aos 70
kms/h. O veículo com um compri -
mento de 70 metros, e uma altura de
2,65 metros, tem uma capacidade
má xima de 740 passageiros, 112
sentados, 628 de pé, e está equipado
com indicadores da estação de des -
tino, sistema sonoro, ar condi ciona do,
amplos corredores, e grandes su per -
fícies envidraçadas, de modo a
proporcionar uma visibilidade com -
ple ta da paisagem, e também um
gran  de conforto aos seus utiliza dores.

O Metro do Porto estará ao serviço
365 dias por ano e 20 horas por dia,
com um intervalo de apenas 4
minutos entre as composições, em
horas de ponta, e com a capacidade
de transportar 9 mil passageiros por
hora e por sentido. 

03Sábado, 10 de Junho de 2000 GRANDEMAIA

Metro do Porto

Estado de Ebulição

André Leonhartsberger

Anunciar no 

Telef.: 22 947 62 62 

é fácil

BOLET IM DE  ASS INATURAS
SIM, desejo ser assinante do JORNAL MAIA HOJE por um período de:

APROVEITE A CAMPANHA DA ASSINATURA ANUAL 
MAIS DE 15% DE DESCONTO

Nome

Data de Nascimento Naturalidade

Morada

Profissão Código Postal

Telefone Telemóvel

6 meses ou 12 números - 1.650$ 1 ano ou 24 números- 3000$

Recorte e envie o cupão para a seguinte morada:
JORNAL MAIA HOJE -Rua dos Altos, Ed. Arcada, 10 4470 - 235

Tel. 22 947 62 62 • Fax. 22 947 62 63 • Email: maiapress@mail.pt 

"

Envio Cheque ou V. Postal  Nººººººººººººººººººººººººººººº . 

no valor de $00, do Banco

º

A Área Metropolitana do Porto está prestes a receber um novo meio de transporte, que em início de
existência, com a sua construção, vai  já causando grande agitação em várias zonas desta Área

Metropolitana. Pensado de modo a constituir uma solução de transporte eficiente e atractiva, a rede de
Metro do Porto, é já a maior rede de metropolitano a ser construída de uma só vez em toda a Europa, tendo

aproximadamente o dobro da extensão do Metro de Lisboa, e uma quilometragem cerca de 10 vezes
superior à do Metro de Estrasburgo. 
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A Lipor (Serviço Intermunicipalizado de
Tratamento de Lixos da Região Porto) cria da em
1982, é a entidade responsável pela gestão,
tratamento e valorização dos resí duos Sólidos
urbanos (RSU) dos muni cí pios associados de
Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Maia, Valongo,
Matosinhos, Por to, Gondomar Espinho. Permite
servir cer ca de 10% da população portuguesa, e
abran ge perto de 6% do território nacional, a
zona correspondente ao grande Porto.

CENTRO DE TRIAGEM
O Centro de Triagem da Lipor , peça

fundamental no sistema de reciclagem
multimaterial,com capacidade de 35.000
toneladas/ano abarca sensivelmente o
tratamento de resíduos de 1 milhão de ha -
bitantes, o que representa  aproxima da men te
1,3 kg de lixo/habitante /dia..

Este é o local para onde são enviados os
resíduos recolhidos selectivamente nas
diferentes estruturas (ecopontos, eco cen tro e
recolha selectiva  porta-a-porta) e on de se
procede definitivamente à sua se pa ração e
acondicionamento. Neste pro ces so os resíduos
são alvo de uma triagem mais minuciosa,
realizada manualmente e seguidamente o seu
acondicionamento e enfardamento para poder
seguir para outras unidades recicladoras.

RESULTADOS NESTE 1º ANO
Nos seis primeiros meses o Centro de

Triagem permitiu o envio de 3.200 tone la das de
material de embalagem para a SPV (Sociedade
Ponto Verde) e 1.250 tonela das de outros
materiais para várias entida des recicladoras. 

SEMANA ABERTA ÀS POPULAÇÕES
De modo a conhecer melhor este cen tro

reciclador e a importância em separar os lixos
que todos nós produzimos diária mente,
decorreu de 28 de Maio a 5 de Junho a
chamada Semana Aberta, possi bi litando às
populações  um contacto mais próximo com o
processo de triagem de resíduos e com o
destino que lhes é dado.   

Os visitantes, desde alunos das es colas
primárias, liceus e universi da des, a pes soal
proveniente de juntas de fre gue sia, fun cionários
de câmaras, cen tros de forma ção, a titulo
individual ou colec tivo, técnicos especializados
e inves tiga do res, todos eles mostraram grande
interesse e curio si dade nesta visita e em saber
se realmente o lixo que todos nós separamos é
tratado e reciclado para posterior valori zação e
utilização.    

No Anfiteatro ou Auditório do Centro de
Triagem a população pode ter uma pri mei ra
abordagem sobre o que é a Lipor e o Centro de
Triagem, os municípios abran gidos por esta
actividade, o tipo de resí duos que são
recepcionados e como es tes são separados.

ECOPONTOS
Seguidamente os visitantes são en ca -

minhados para o Ecoponto onde lhes é
explicado a função de cada um dos três
contentores com cores distintas, e que se
destinam à recolha selectiva de resíduos de
pequenas dimensões.

Estes Ecopontos já se encontram
espalhados por todos os oito municípios, cerca
de 600 estruturas deste tipo , o objectivo é que
exista um Ecoponto por cada 500 habitantes. 

Estes Ecopontos localizam-se básica mente
cerca das escolas e centros habita cionais mais
populosos.

É então explicado que o contentor azul se
destina à  recolha de cartão e papel de escrita,
jornais, prospectos publicitários e livros; o
contentor amarelo, para emba la gens plásticas,
metálicas ou cartão com plexo (principalmente
pacotes de leite e de sumo), e o  contentor
verde - para vidro , garrafas e embalagens .

ECOCENTROS
No ecocentro tipo, semelhante aos cerca de

22 que existem espalhados pelos oito
municípios os visitantes podem ter uma visão
mais de perto com estes con ten tores que
servem para deposito de ma te riais de maior
volume e que não são possíveis de serem
recolhidos por outros meios de remoção. Por
exemplo sucatas de material informático,
bicicletas, armá rios, colchões, alcatifas,
cadeiras,...Os eco centros estão abertos todos
os dias, devendo a pessoa informar-se do
horário de verão e do horário de inverno. Estes
Ecocentros têm entrada gratuita estão
acessíveis a qualquer pessoa. Possuem uma
portaria com pessoas formadas de modo a
poderem esclarecer as pessoas de como
separar os seus resíduos, e ao mes mo tempo
poderem acompanhar o pro cesso de
descarga.

O Centro de Triagem desde a sua en trada
em funcionamento já conseguiu en viar para
reciclar mais de 8.000 tone la das de resíduos.
Mais de 6.000 são em bala gens e por isso são
enviadas para a Sociedade ponto verde e
outras empresas recicladoras. 

Durante  o período da Semana Aberta fo ram

ainda promovidas outras acções de
divulgação: Ecopontos Surpresa- 28 de Maio
Valongo, 29 de Maio Gondomar,30 de Maio
Espinho, 31 de Maio Porto, 1 de Junho Póvoa
de Varzim, 2 de Junho Vila do Conde, 3 de
Junho Matosinhos,  4 de Junho Maia, 5 de
Junho Valongo, onde  dois monitores
percorreram os 8 muni cí pios da Lipor,
posicionando-se junto a um eco ponto,
oferecendo brindes e uma fotografia tirada no
acto da entrega do lixo no ecoponto.

Foi também distribuido um panfleto de
divulgação com as quantidades dos diversos
materiais separados no Centro de Triagem.
Esta informação  foi alargada aos Ecocentos,
Centro de Triagem e zonas de recolha porta a
porta. Paralelamente esti veram também em
exposição algumas fotos do concurso “O
Ambiente na Área Metropolitana do Porto”

Se nós não tivermos o cuidado de separar
os materiais com hipóteses de serem
reaproveitados eles irão para a Lipor II e serão
unicamente aproveitados como fonte
energética. O sucesso do projecto de recicla -
gem multi material depende de todos nós,
esta iniciativa vive do nosso empenho em de -
po sitar voluntariamente os resíduos nas diver -
sas estruturas criadas para esse efeito. Para
isso depende a correcta separação do lixo
produzido por cada um de nós, cerca de
metade pode ser reaproveitado e revalo -
rizado.

LIPOR assinala 1º aniversário do seu Centro de Triagem com semana aberta  às populações.

Sete Mil Toneladas de
resíduos reciclados num ano!
Texto:Artur Bacelar, Fotos: André Leonhartsberger

Clínica Veterinária D. Manuel II
`orw^jbkql=a^=ro_^kfw^†Íl=alp=^iqlp=`lj=^=^sbkfa^=aK=j^krbi=ff

RUA DOS JACINTOS, Nº. 9 * 4470-235 VERMOIM-MAIA * TELEFONE 22 944 22 54 * TODOS OS DIAS DA SEMANA DAS 15 ÀS 21, SÁBADOS DAS 11 ÁS 13
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AUTOGARME
o seu Concessionário Renault na Maia

AUTOGARME  
MATOSINHOS: Rua Álvaro Castelões, 534/542 - Tel. 229 382 356 • MAIA: Rua do Outeiro, 752/762 - Sector I - Zona Industrial da Maia I - Tel. 229 477 110

GONDOMAR: Rua Luís de Camões, 415 (Est. Vila Verde, ao Modelo) - Tel. 224 642  681

António Armindo Soares

Na Quinta da Gruta no Castelo da Maia

Voleibol de Praia
capitaliza atenções 

«Todas as pessoas sabem perfeita men -
te que o voleibol é das modalidades mais
queridas do concelho da Maia, tem
pergaminhos aqui, enormes! Já que temos
dois baluartes muito grandes, nomea -
damente o Ginásio do Castelo da Maia e o
Grupo Desportivo e Cultural de Gueifães,
que no fundo são dois grandes
“embaixadores” do voleibol, num pano -
rama mais intenso como é o caso do
Castelo, inclusive no plano internacional; o
Gueifães no panorama mais nacional
conseguiu atingir um grande impacto.
Sendo uma modalidade que está
intimamente ligada numa vertente diferente
do voleibol, o volei de praia já atingiu uma
enorme repercussão, talvez pela
localização do palco dos acontecimentos
na Quinta da Gruta, que é um local
aprazível e convidativo, tendo a apoiá-lo
não só as piscinas, mas também um
restaurante. Todas estas ofertas dentro de
um cenário paradi síaco. Tudo isto tem
contribuído para a angariação de um maior
número de atle tas, porque as pessoas vão
lá na época de Verão, encontrando os joga -
dores deixando-se levar por esse entu -
siasmo. Têm inclusivamente a opor tu -
 nidade de jogarem contra eles e isso,
provavelmente tenha feito crescer em maior
número as pessoas que prati cam voleibol»,
referiu José Pedrosa no mo mento da
apresen tação deste evento.

E o coordenador do fomento do
Desporto da edilidade da Maia disse ainda
estarem «imensamente felizes e satisfeitos»
por a 1ª Etapa do Campeonato Nacional de
Voleibol de Praia vir a  ser realizada na Maia.
«Vamos ter entre nós as melhores duplas
nacionais, vamos também ter algumas
duplas da terra, uma das quais acabou
agora de conquistar um brilhante 13º lugar
na 1ª Etapa do campeonato do mundo em
Macau, portanto é uma forma de lhes
prestarmos a todos uma justa homena -
gem, por isso a nossa gratidão. Eles,
também, nos prestam igualmente o seu

reconheci mento por aquilo que a Câmara
da Maia tem vindo a fazer em prol do seu
desporto eleito, que é o voleibol»,
acrescentou.

Há precisamente um ano, durante um
colóquio, integrado nas “Noites Quentes da
Maia” foi reclamado por vários atletas de
voleibol a instalação de um ringue coberto
para o volei de praia, especialmente para
tornar possível a realização de jogos em
tempo de Inverno. A Câmara da Maia está
ou tem estado atento a este desejo?
«Como é sabido, foi publicamente
prometido pelo Sr. Presidente da Câmara,
num repto que lhe foi feito, pelos órgãos de
comunicação social e pelos espectadores
presentes nesse debate, criar a “gaiola”,
que é uma infra-estrutura própria e que se
adapta e dá uma semelhança como se o
jogo fosse na praia, já que o vento ou as
eventuais correntes de ar também existem.
Unicamente o que tem de diferente é uma
cobertura que permite aos praticantes, em
tempo de chuva, frio ou vento, treinar e

fazer os seus jogos. Estamos crentes que
essa infra-estrutura irá avançar. No entanto
existem prioridades, há outras infra-
estruturas que estão já numa fase muito
mais avançada. Naturalmente, neste
momento, no caso de uma dupla mais
conceituada conseguir atingir os objectivos
de ir aos Jogos Olímpicos de Sidney,
certamente isso iria ser um “empurrão”, iria
“obrigar” a nossa Câmara a avançar
rapidamente e, certamente, a ultrapassar
outras infra-estruturas que estão previstas».

O primeiro dia do voleibol de praia na
Quinta da Gruta do Castelo começou
ontem, sexta-feira. Hoje, sábado, estarão
em presença os melhores, com as meias-
finais marcadas para a parte da manhã e à
tarde as finalíssimas.

Além da dupla maiata de grande pres -
tígio nacional, José Teixeira/José Pedrosa,
estarão também a marcar créditos outras
duas duplas: Pedro Delgado/José Miguel
Campos e Julião Basto/Pedro Pereira.

Presente igualmente na cerimónia de

apresentação, o responsável máximo pelo
voleibol nacional de praia, Henrique Gomes
começou por destacar que neste fim de
semana o que irão realizar na Quinta da
Gruta, «é a primeira etapa de um circuito
nacional que terá este ano no seu total nove
etapas practicamente até ao fim do mês de
Agosto. Esta primeira etapa já tem
tradições, já fizemos várias provas de
voleibol de praia neste local, que tem
excelentes condições. Temos tido sempre e
vamos continuar a ter um apoio muito
grande da Câmara da Maia. Esperamos
que esta primeira etapa seja um sucesso».

O representante da Federação Portu -
guesa de Voleibol, Luís Ribeiro, salientou
que o município da Maia «tem sido um
exem plo na maneira como acarinha as
realizações desportivas entre as suas
portas». Este responsável pediu um
esforço, no sentido de se fazer uma grande
divulgação, «neste caso concreto, o circuito
nacional, começa já aqui neste fim de
semana na Quinta da Gruta, para que
possamos de facto, colocar o grande
público dentro da evolução do voleibol de
praia, que tem vindo a afirmar-se na senda
do crescimento em Portugal. A Federação
tem sentido, cada vez mais, um apoio
crescente das autarquias a nível nacional e,
não é por acaso que começa a haver
disputa entre as autarquias para os eventos
desportivos da Federação, sinal que há  um
trabalho que se tem vindo a desenvolver
através desta entidade junto das referidas
entidades. Com a Maia podemos dizer que
nos sentimos quase em “família”, porque
quando batemos à porta da Câmara esta
está sempre aberta para nós e recebemos
um carinho especial bem como uma
disponibilidade total».

Nesta 1ª Etapa do Campeonato Na -
cional de Voleibol de Praia não estará pre -
sente a dupla olímpica Miguel Maia/João
Brenha, em virtude de estarem a fazer a sua
preparação para os Jogos Olímpicos de
Sidney. 

A Quinta da Gruta no Castelo da Maia é o palco da 1ª etapa do Campeonato Nacional de Voleibol de Praia
Sénior/Masc. que se realizará durante este fim de semana e que é organizada pela Federação Portuguesa

de Volei  bol e tem o apoio do Município maiato. Presentes neste evento estará como principal dupla campeã
nacional de 1999, José Teixeira/José Pedrosa. Para o coordenador do fomento do Desporto da Câmara
Municipal da Maia, na ocasião de apresentação desta iniciativa, que decorreu no Salão D. Manuel I no

passado dia 6, estão «imensamente felizes pelo cenário ser escolhido para a Maia e receberem as melhores
duplas nacionais da modalidade».



Depois de um atraso de cerca de
uma hora devido à Finalíssima da Ta -
ça de Portugal a cerimónia de to -
mada de posse dos orgãos eleitos
iniciou-se pelas 23 horas perante
uma assem bleia repleta de
convidados dos quais se destacam,
representantes das uni dades de
socorro de Vilela-Paredes, Frazão-
Paços de Ferreira, Vilar-Vila do
Conde, Bombeiros Voluntários de
Moreira e representantes das Juntas
de Freguesia do Concelho e da As -
sem bleia Municipal da Maia. O
núcleo da CV na Maia conta já com
três anos de existência e António
Lopes está ligado a esta instituição
desde a sua criação, enfrentando ao
longo deste tempo “dificuldades”
diversas.

Dando início ao seu discurso com
uma citação de Bertrand Russel “A
vai dade é prejudicial às bolsas, pois
as dei xa tão vazias como os bolsos
do dono.”, António Lopes começou
por salien tar o carácter universal que
a Cruz Vermelha possui, a
importância desta na sociedade
desde que foi fun da da por Henry
Dunant, e a sua “enor me satisfação”
ao ser empossado co mo Presidente. 

E o discurso que havia começado
calmo e ponderado deu logo lugar a

uma série de “recados” e “análises”
destinados a todos aqueles que
possuem dentro de si “o mal da
inveja que ataca forte e feio algumas
pessoas” e que esta atitude de
“muitos” “tem complicado a vida a
quem sabe e quer fazer”. Sem citar
nomes concretos, António Lopes
revelou saber muito bem do que
estava a falar “Que a carapuça sirva a
quem servir - tenho algumas pessoas
em mente”, concluiu. Afirmou tam -
bém que é legítimo existirem pessoas
que não gostem da sua pessoa
ironizando “eu próprio, muitos dias,
quando olho para o espelho, não
gosto do que vejo...” Destacando a
sua intenção de ser sempre “intransi -
gente na exigência de respeito para
com a instituição que represento.”

Aproveitou também para agra -
decer o empenhamento de Arídio dos
Anjos Teixeira, seu antecessor “um
homem de sete costados dotado de
um espírito de serviço e lealdade que
não pode deixar de ser sublinhado”.
Referindo as dezenas de serviços que
a Cruz Vermelha da Maia tem
prestado à sociedade, as mais de
cinco centenas de famílias assistidas,
a constante recruta de voluntários,
António Lopes espera existir este ano
uma maior coordenação com outras

instituições também sediadas na Maia
como são a Legião de Boa Vontade,
os Serviços Sociais da Câmara e a
própria Santa Casa da Misericórdia da
Maia. A “excelente” relação entre a CV
da Maia e a Câmara Municipal da
Maia foram exaltadas ao longo de
todo o seu discurso ao ponto de An -
tónio Lopes afirmar que Vieira de Car -
valho é “um senhor com “S” gran de”
e o vice-presidente, Bragança Fer nan -
des “honra a instituição ao presidir ao
nosso Concelho Consul tivo”. A CMM
que há pouco tempo disponi bilizou os
terrenos para uma nova sede, já que
as instalações (Ex-Pal maial) que a CV
da Maia ocupa agora, não permite a
prestação de todos serviços  pre ten -
didos, prometeu na pes soa do seu
presidente, Vieira de Car valho, “que a
Cruz Vermelha terá ins ta lações
condignas até ao final do ano.”

São dois os orgãos que tomaram
posse na presidência da Cruz
Vermelha da Maia, a Direcção
presidida por António Lopes e que
tem como dois vice-presidentes,
Alberto Monteiro, presidente da Junta
de Freguesia de Gueifães e Álvaro
Machado, médico dentista da Maia. O
outro orgão, o Concelho Consultivo é
presidido por Bragança Fernandes,
como já foi referido.   

Tendo começado por volta das quinze
horas no auditório do Instituto Superior da
Maia, a palestra limitou-se sobretudo à
introdução sobre uma modalidade bastante
esquecida  no nosso país: o alpinismo.

Ressalvou-se assim a importância que
apoios por parte de entidades estatais
teriam no desenvolvimento deste despor to,
que é cada vez mais uma vítima do
tratamento consumista que se dá ao resto
das modalidades mais mediáticas. João
Garcia, discursou então sobre a sua vida
como alpinista, e da sua paixão por este
desporto, “porque só quem lá vai acima e
olha em redor sem nada mais alto avistar”, é
que pode corroborar esse seu senti mento
apoiado apenas por escassos patro cínios.
Tendo iniciado a sua carreira de alpinista aos
12 anos, Garcia cedo compreendeu o “amor
que sentia” pela actividade, ao escalar a
Serra da Estrela. No ano seguinte, logo
arranjou maneira de viajar até aos Alpes
Franceses e escalou com apenas 16 anos, o
Monte Branco. Tendo depois um ligeiro
afasta mento das montanhas, “mas sempre
preparando-se” através da prática de
Pentátlo, acaba por em 97 ter a sua primeira
incursão à montanha mais alta do mundo. O
monte Evereste, situado na cordilheira dos
Himalaias, era agora então o seu novo
objectivo a atingir. Com o seu dinheiro e

poucos patrocínios, “o da RTP apareceu à
ultima da hora”, foi assim que João escalou
pela primeira vez esta montanha, não tendo
alcançado o topo, mas considerando ainda
assim a expedição bem sucedida, “por
todos terem regressado bem”. Considerou
ainda que, o facto de não ter atingido o topo
não era para ele importante, dava mais
relevo ao prazer da escalada e ao bem estar
geral dos participantes, “o topo é apenas um
bónus”.  Conheceu então nesse ano o Belga
Pascall Debrower, que se tornaria então seu
colega, e com quem passaria a auxiliar, os
alpinistas nas suas incursões à montanha.
No ano seguinte, 98, tentaria outra vez a
subida ao topo, chegando desta vez aos
8500 metros de altitude, o que já lhe deixou
algumas marcas físicas, que lhe fragilizaram,
a zona do nariz. 99, foi então o ano fatídico
em que João Garcia atingiu o topo, a
notoriedade, e obteve o seu “bónus”, mas
com graves consequências a nível físico e a
nível pessoal, com a perda do seu colega e
amigo Pascall Debrower, como é possível
denotar, na mágoa sempre presente na sua
voz quando faz referência ao Belga. João
Garcia, não desistiu no entanto da sua
paixão e em Maio deste ano realizou outra
escalada ao Evereste, para homenagear o
seu falecido colega Pascall e talvez, digo,
fechar o ciclo.
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Palestra no ISMAI do alpinista  João Garcia

No Pico do ISMAI
Decorreu no passado dia 31 de Maio, uma Palestra integrada em “Actividades ao Ar Livre”, no Instituto

Superior da Maia, que contou com a presença do alpinista João Garcia. 
André Leonhartsberger

Tomada de posse da Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo da Maia

António Lopes é o novo presidente

Miguel Ângelo Machado

Acompanhado pelo presidente da Câmara Municipal da Maia, Vieira de Carvalho, pelo presidente da
Delegação do Porto da CVP, Freitas Gomes, pelo vice-presidente do mesmo orgão, tenente coronel Alberto
Lacerda, António da Silva Lopes, 49 anos, actual responsável substituto da Protecção Civil da Maia, tomou

posse no passado dia 25 de Maio do núcleo da Maia da CVP no Forum Jovem da Maia.

António Lopes a tomar posse
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Graça Crista*

Sendo a 1ª Clínica Dentária Integrada do País, a CDI põe à sua disposição as mais
avançadas tecnologias e um vasto leque de serviços, tendo como objectivo primordial
melhorar a qualidade de vida dos seus doentes.

Assim pode usufruir:
- Elevada competência nos diagnósticos e tratamentos.
- Consultórios de Medicina Dentária, com exclusividade nas áreas de:

- Implantologia Oral e Extra-oral;
- Próteses Fixa e Removível;
- Oclusão e Dor Orofacial;
- Dentisteria Operatória
- Endodontia
- Odontopediatria
- Ortodontia Fixa e Removível
- Bloco Operatório
- Gabinete de Higiene Oral: Prevenção e Análises Salivares
- Gabinete de Radiologia
- Laboratórios de Próteses Fixa, Removível e Ortodontia.

A CDI dispõem ainda de depósito de água tratada e gerador de energia eléctrica.
Está ligada via Internet, a Centros Clínicos estrangeiros, permitindo acompanhar as mais
recentes evoluções quer no campo tecnológico como no campo científico.

Alvará n.º 1817/97

CDI
Cl ínica Dentár ia 

Integrada
Centro de Implantes Dentários

Dr. Raúl Vaz de Carvalho

Rua de S. Romão, 422 - Vermoim - 4470 MAIA
Tel. 22 948 54 14 - Fax 22 941 64 71 - cdivazdeCarvalho@mail.telepac.pt

Milhões de contos para
apoiar o Investimento

No contexto do III Quadro Comunitário
de Apoio, foi o Programa Operacional da
Economia (POE) apresentado oficialmente
durante o mês de Maio, num périplo
nacional dos Srs. ministros da Economia e
do Planeamento, pelas principais capitais
de distrito. Do cenário apresentado é de
salientar a parca fatia orçamental destinada
aos projectos de Investimento directo das
empresas.

De um total de 1.068 milhões de contos
de despesa, dos Fundos Estruturais e do
Estado Português, apenas 27%  (292
milhões de contos) se destinam a apoiar a
estratégia empresarial de Investimento,

sendo o restante dos incentivos a conceder
distribuídos por áreas como o lançamento
de novos produtos, o incentivo às inven -
ções, a formação profissional, a reloca liza -
ção empresarial, o urbanismo, o ambiente,
a internacionalização, etc.

Na linha do Investimento directo das
empresas, concerteza aquela de maior
inte res se para a generalidade dos empre -
sários, as estratégias são enquadradas não
por sector de actividade como acontecia
no quadro comunitário anterior, mas por
volume de Investimento afecto; dividindo-
se em Sistema de Incentivos a Pequenas
Iniciativas Empresariais (SIPIE), para Inves -

timentos até 30.000 contos, e Sistema de
Incentivos à Modernização Empresarial
(SIME), para Investimentos superiores a
esse montante.

No que concerne aos apoios espera -
dos, a categoria de Investimentos mais
pe quenos gozará de um incentivo de 40%
a Fundo Perdido, carecido de 5% nas
situa ções de jovem empresário ou
potencial de sem pregado de empresa em
reestru tu ração. Relativamente aos
Investimentos enquadrados no SIME, o
Incentivo a conceder assumirá a forma de
apoio reembolsável, partindo de uma taxa
base de 30%, com majorações a atribuir
em função das características e da valia
de cada projecto. Novidade efectiva será
o facto de existirem prémios à correcta
concretização do Investimento, consubs -
tanciados no perdão do reembolso de
parte do Incentivo a devolver. O Inves -
timento classificado como não produtivo
será apoiado com Fundo Perdido.

As candidaturas promovidas por
empresas instaladas no interior do país,
penalizadas por diversos factores
condicionantes, quer do custo das
matérias primas quer da colocação do
produto final junto cliente, serão

majoradas na sua pontuação, por forma a
conseguirem incentivos superiores. Deixa
assim de existir uma linha de incentivos
específica para empresas sujeitas à
interioridade, como existia no quadro
anterior (SIR - Sistema de Incentivos
Regionais), passando  a adoptar-se o
sistema de majorações sendo avaliada
cada empresa per si, independentemente
da sua localização geográfica.

Dos restantes 73% das tão anuncia -
das verbas, esperamos que existam
efectiva mente novas actividades e pro -
dutos a desenvolver, empreen dedo rismo
nos no vos empresários, direc ciona da
forma  ção profissional e empre sas com
interesse na interna ciona lização. À sua
ausência, aguar damos atitude dos
nossos futuros gover nan tes (até 2006),
no sentido da reafec tação das verbas às
linhas mais voca cionadas para a
estratégia directa das empre sas, sob
pena de devolução das não utilizadas.

Espera-se Quadro Comunitário mais
simples, menos burocrata e menos
demorado no tempo de decisão, por
forma a - parafraseando o Gestor do
PEDIP II - “evitar os traumas do passado”.

*Economista / Valor Maia

sÉåÇ~=ÇÉ=j~íÉêá~ä=fåÑçêã•íáÅçI=iÇ~

sbka^=b=obm^o^†Îbp=
^ppfpqŽk`f^=q°`kf`^

plcqt^ob=J=e^oat^ob
`lkprjðsbfp=

m`Ûë=J=j^`fkqlpe

oì~=aêK=`~êäçë=cÉäÖìÉáê~ëNO=iKNU=
E`Éåíêç=`çãÉêÅá~ä=sáëÅçåÇÉ=ÇÉ=_~êêÉáêçëF=QQTM=j~á~

qÉäK=sÉåÇ~ëW=OOVQNVSRO=√=^ëëáëíÆåÅá~=q¨ÅåáÅ~W=OO=VQNVSRT=c~ñW=OOVQNVSSN



08 Sábado, 10 de Junho de 2000GRANDEMAIA

Bial lança novo pacote 
de bolsas de investigação científica

Ovos de Galinha

Sujidade a mais, 
frescura a menos!

Com o objectivo de incentivar
o estudo científico do Homem,
tanto do ponto de vista físico como
do ponto de vista espiritual, a
Fundação BIAL criou em 1994, a
par da sua constituição, um
sistema de bolsas de Investigação
científica abrangendo áreas de
saúde de grande potencial de
desenvolvimento. 

Nas três edições anteriores,
1994, 1996 a 1998, foram lança -
dos pacotes de bolsas de Inves ti -

ga ção privilegiando as áreas da
Psicofisio logia e da Parapsi col o -
gia, tendo sido beneficiados, du -
rante este período, cerca de cento
e oitenta investigadores, num valor
total de um milhão e quinhentos
mil euros. 

É agora anunciado pela
Fundação BIAL o lançamento, em
2000, do quarto pacote de bolsas,
considerando as mesmas áreas
de Investigação. 

Até 31 de Agosto próximo, to -

dos os Investigadoras científicos,
individual mente ou em grupo, po -
derão concorrer a esta nova edi -
ção de bolsas, devendo para o
efei to formalizar a sua candidatura
em língua portuguesa ou Inglesa.
A duração máxima das bolsas é
de 3 anos e todos os que desejem
candidatar-se deverão fazê-lo atra -
vés de um formulário próprio a
fornecer pela Fundação BIAL. 

Artur Moura (Assessor para a
comunicação Social)

Num teste realizado a 21 marcas de
ovos, a DECO/Pro Teste revela que
nalgumas embalagens mais de 30% das
unidades pertencem a uma classe inferior à
indicada na rotulagem. Mais grave ainda é
o facto de alguns ovos apresentarem
sujidade a mais e frescura a menos.

Segundo a Pro Teste, nas marcas Ovos
Expresso e Oval, 30% ou mais dos ovos
contidos nas embalagens pertenciam a
uma classe inferior à indicada no rótulo. Na
marca Ovos d’el Rei (Quinta dos Ingleses),
todos os recordes foram batidos: mais de
metade dos ovos pertenciam a uma classe
inferior. Além de pagar mais caro, o
consumidor também acaba por ser
enganado.

Os ovos devem apresentar a casca e a
cutícula normais e intactas. A casca deve
estar igualmente limpa, salienta a
DECO/Pro Teste. Se, para o primeiro
requisito, não se encontraram problemas, o
mesmo não se pode dizer para o segundo,
onde oito marcas apresentaram uma
quantidade significativa de ovos sujos. Na
marca Os Caseirinhos d’Avó, apenas 25%
dos ovos estavam limpos. “Inadmissível, já
que a sujidade dos restantes 75% provém,
em geral, das fezes das galinhas e tal é um
risco acrescido para que se possam
encontrar bactérias na casca do ovo”,
defende a Pro Teste.

Mais frescura, s.f.f.

Quanto maior a câmara de ar, menos
fresco é o ovo. Segundo a legislação em
vigor, a altura da câmara de ar nos ovos
testados (da categoria A) não deve
ultrapassar os 6 milímetros. Neste critério,

“os resultados estão muito longe de ser
satisfatórios”, alerta a DECO/Pro Teste. Seis
marcas apresentaram valores acima dos 6
mm e, por isso, deixam muito a desejar ao
nível da frescura. A maioria dos produtos
testados não passa do mínimo aceitável.
Os resultados são ainda mais
preocupantes quando se verifica que
apenas duas marcas obtiveram uma
classificação claramente positiva. “Como é
possível que ovos denominados de frescos
(pelos responsáveis das marcas) não o
sejam na realidade?”, pergunta a Pro Teste.
“Este é um aspecto para o qual as
autoridades deveriam estar muito mais
atentas, já que existe uma legislação”,
acrescenta aquela revista dos
consumidores.

A maioria dos ovos das marcas Casa
do Aido, Superovo, Ovos Expresso, Brudy
e Ovos do Monte apresentou manchas de
sangue na clara. Estas manchas podem
estar relacionadas com a raça da galinha e
com a altura em que se põe o ovo. Embora
tal não represente qualquer ameaça à
saúde humana, visualmente é sempre
desagradável. Por sua vez, metade dos
ovos da marca Os Caseirinhos d’Avó tinha
manchas de sangue na gema. A Pro Teste
realizou ainda várias análises para
conhecer o grau de contaminação dos
ovos e saber se existiam bactérias
potencialmente perigosas para a saúde do
consumidor (por exemplo, salmonelas).
Não se encontraram quaisquer problemas,
pelo que todas as amostras obtiveram a
classificação máxima. 

No que se refere à rotulagem, a
DECO/Pro Teste descobriu diversas falhas.
Por exemplo, na marca Matinados aparece

a denominação “ovos caseiros” e na
Caseirinhos d’Avó, “ovos de galinha em
campo livre”. Estas designações criam a
ideia de que se trata de um produto muito
melhor, quando os testes realizados
provam o contrário. Os ovos da Campestre
não apresentam estas referências e são
muito mais baratos e melhores. A marca
Ovos Expresso contém a designação
“ovos do dia”. Mas quanto tempo ficarão
os ovos nas prateleiras dos
supermercados? Em suma, não se deixe
influenciar, sustenta a Pro Teste.

A data de embalagem apenas estava
presente nos Ovos do Monte. Por sua vez,
a data de postura (dia em que a galinha
põe o ovo) apenas foi encontrada nas
marcas Ceifa, Superovo e Ovos Expresso.
Através desta data, o consumidor pode
controlar o prazo de validade que os
fabricantes atribuem.

Como se pode verificar no quadro que
acompanha o artigo, algumas diferenças
de preços são consideráveis. Por exemplo
e tendo em conta o preço mínimo, os ovos
da Campestre custam menos de metade
(243$00, por dúzia) do que os Matinados
(500$00) e são muito melhores (bom, em
vez de médio/medíocre). Neste caso,
pouparia mais de 250$00 por dúzia e ficaria
melhor servido.

Esta revista também incluiu uma marca
de ovos com DHA (Brudy) para o seu teste.
Apesar de serem muito mais caros (entre
548$00 e 720$00) do que os normais, a
sua apreciação global não vai além do
mínimo aceitável. Graças ao alimento dado
às galinhas (enriquecido com algas
marinhas), os ovos com DHA contêm uma
maior quantidade de ácidos gordos

polinsaturados (que aumentam o “bom”
colesterol e reduzem o “mau”). Mas não
vale a pena estar dependente de um único
alimento. Inclua mais peixe na sua
alimentação. Os peixes gordos, como a
cavala e a sardinha, são ricos em DHA.

Já em 1992, a Pro Teste publicou um
estudo a ovos de galinha, onde encontrou
diversos problemas no peso. O grau de
frescura nem sempre era satisfatório e a
rotulagem apresentava diversas lacunas.
Passados cerca de oito anos, a DECO/Pro
Teste conclui que os problemas se
mantêm, o que prova que a situação não
evoluiu. Tendo em conta todos os critérios
analisados, a marca Campestre (entre
243$00 e 259$00, por dúzia; entre 1,21 e
1,29 euros) é a Melhor do Teste. Dada a sua
melhor relação entre uma boa qualidade e
o preço, esta marca também recebe o título
da Escolha Acertada. Caso não a encontre
à venda, a Pro Teste propõe os ovos da
CAC (entre 189$00 e 219$00; entre 0,94 e
1,09 euros) e da Ceifa (entre 195$00 e
215$00; entre 0,97 e 1,07 euros) como
duas boas alternativas.

Neste artigo, a Pro Teste coloca ainda
algumas questões, de forma a informar o
consumidor, inclusivamente desmontando
ideias que, apesar de largamente
difundidas, não têm fundamento. “Será
vantajoso consumir ovos crus? Sabia que a
classe comercial dos ovos não tem nada a
ver com a sua qualidade? E já agora, sabe
como avaliar a frescura de um ovo?”,
pergunta a Pro Teste, que, na sua edição
de Maio, responde a estas e a muitas
outras questões.

(Pro Teste n.º 203 - Maio de 2000 -
Páginas 13 a 17)

MOINHO DE PEDRA

Padaria, Confeitaria 
e Cafetaria, Lda.
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Veterinária

do Castelo
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NOVA COLECÇÃO
PRIMAVERA/VERÃO

SEMPRE A PREÇOS
SEM CONCORRÊNCIA
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montaco

PROTECÇÃO ANTICORROSIVA

PROTECÇÃO DE BETÃO

REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

SEDE: Estrada Nacional 13, 1488 - Guardeiras
Apartado 3018 - 4470-616 Moreira Maia
Telefone 22 9438200 • Fax 22 9488589

OFICINAS: Qt. do Ribeiro - R. Recarei
4465-728 Leça do Balio

Telefone 22 9541407 • Fax 22 9542918

3º Verão Cultural

Feira do Livro 
esteve em Vermoim
A feira do livro em Vermoim já é uma realidade. Apesar de ter começado de uma maneira simples, este evento

já mereceu o aplauso da população e Aloísio Nogueira, Presidente da Junta, diz que é para continuar...
Contente estava o novo Secretário da Junta, Carlos Pedro, que sendo do seu “pelouro”, já mexe, com esta

iniciativa cultural. O “Maia Hoje” deseja-lhe felicidades no seu novo “pelouro”.

Esteve patente de 27 de Maio a 4
de Junho, no Salão Nobre da sede
da junta de freguesia de Vermoim a
1ª Feira do Livro de Vermoim. Inau-
gurada com circunstância, estavam
presentes, algumas individualida -
des da Freguesia e do Concelho,
nomea damente Luciano Gomes,
Presidente da Assembleia da
C.M.Maia; Mário Neves,  Vereador

da Cultura da C.M.Maia, Mª Lurdes
Maia, Presidente da Assembleia de
Freguesia de Vermoim entre outras
personalidades. 

Integrada na programação do
Verão Cultural “ Vermoim 2000”, esta
“Mini Feira do Livro”, como fez
questão de lhe chamar Aloísio No -
gueira, serve como reflexão ao facto
sermos confrontados com as estatís-

ticas que apontam cerca de 4/5ºs da
população portuguesa com grandes
dificuldades de articulação da língua
na forma escrita, sendo  isto preocu-
pante numa sociedade em cada vez
mais rápida evolução que está
assim em desvantagem em relação
aos seus parceiros Europeus.  Mon-
tada essencialmente com os recur-
sos da freguesia, a feira teve apoio
logístico da C.M. Maia que cedeu
certos equipamentos, mas arrancou
apenas graças á  “carolice” de cer-
tos membros da Junta de Freguesia,
e á boa vontade de algumas edi-
toras, nomeadamente a Editorial
Caminho que cedeu a maior parte
dos livros para exposição.  Esta feira
com grande importância  para a
cidade, como referiu Luciano Go -
mes realiza-se nesta freguesia com
larga tradição a nível cultural assu-
mindo especial relevo numa altura
em que no Porto e em Lisboa estão
também patentes as suas Feiras.
Será certamente uma feira do livro
para manter, visto esta marcar o iní-
cio do 3º Verão Cultural de Vermoim,
que se prolongará até Setembro
apenas com interrupção em Agosto,
sendo neste espaço de tempo feitas
exposições de pintura, realização de
concertos, e peças de teatro que
serão levada a cena no centro cul-
tural e social do sobreiro.

André Leonhartsberger/Artur Bacelar

Mário neves quando inquirido sobre a nova
Empresa Municipal disse-nos o seguinte: Quando
se criou a empresa municipal, a primeira empresa
na Maia criada com capitais 100% municipais, foi o
“colégio das artes, produções culturais, S.A.”, mas
entretanto o registo nacional de pessoas colectivas
recusou aquele nome, após várias tentativas cheg-
amos a um nome que foi aprovado que é “acade-
mia das artes produções culturais E.M.”.

Esta empresa vai servir para muita coisa, vai
começar por gerir directamente o conservatório de
música da Maia, vai servir para organizar uma série
de actividades de índole cultural, quer do ponto de
vista de espectáculos lúdicos, quer do ponto de
vista de espectáculos de caracter formativo e vai
permitir à C. M. Maia, relacionar-se com diversas
instituições de forma mais ágil nomeadamente com
empresas, no que se refere por exemplo a
questões de  patrocínios, porque como é sabido
estes são vedados às câmaras municipais, de
modo que a C. M. Maia utilizou então esta empresa
municipal, como meio legal para ultrapassar esse
problema, esta empresa tem um corpo gerente
muito básico, constituído por um conselho de adm.,
um fiscal único e um conselho consultivo, sendo
estes nomeados pela C.M. Maia.

Academia
das Artes

No dia 27 de Maio, realizou-se na paróquia de
Vermoim, mais uma “Festa do Pai Nosso”. Ver-
moim mostra assim que as tradições ainda são o
que eram, evidenciando esta paróquia uma forte
dinâmica, cujos destinos são conduzidos pelo
Padre José Silva. 

Para aqueles que desconhecem, a festa do
“Pai Nosso” é o antigo primeiro ano da catequese,
chamando-se assim por ser o primeiro contacto
oficial com a oração que Jesus Cristo nos ensinou,
para o próximo ano é a chamada festa do
“Perdão” e no 3º ano a festa da “Eucaristia” que
para os “menos jovens” é a antiga comunhão.
Nesta festa será de referir que participaram cerca
de 80 crianças da freguesia. 

A.B.

No passado Sábado dia 3 de Junho, abriu a
“época oficial” da “Barraquinha do Freixo”. A
“Barraquinha” que têm o nome da frondosa
árvore frente à Igreja de Vermoim, está aberta o
Verão todo aos fins-de-semana e “trabalha” para
a comissão de festas.

Na inauguração, a animação esteve a cargo
de uma grande “comitiva” de fadistas que ani-
maram noite dentro os comensais.

Do menu de petiscos, constam as bifanas a
300 escudos, moelas a 500, caldo verde a 200,
entre outros que semanalmente vão variando. 

A.B.

“Festa do Pai
Nosso”

“Barraquinha 
do Freixo”

VERMOIM
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Chegou o momento 
de dar importância às
eleições Presidenciais

Num momento em que as forças par-
tidárias já preparam as Eleições Presidenci-
ais que se avizinham, torna-se imperiosa
uma reflexão acerca de certos aspectos
que, enquanto cidadão, considero de
grande pertinência. 

Primeiramente gostaria de deixar aqui
expressa a importância que reveste qual-
quer acto eleitoral, sem excepção, uma vez
que é intervindo nas eleições que cada
cidadão participa de forma activa e con-
sciente na governação de Portugal. Nos
últimos anos temos vindo a constatar níveis
de abstenção cada vez maiores, reflexo,
por um lado de um certo desinteresse do
povo português face a uma série de clichés
políticos que pouco têm de inovador o que
leva a uma falta de confiança na classe
política nacional.

A euforia das primeiras campanhas,
aquando da aurora da democracia em Por-
tugal, esmoreceu devido à tomada de con-
sciência, por parte dos cidadãos, de que só
se tornam objecto da atenção dos políticos
quando estes necessitam de angariar votos.

Por outro lado, os conflitos internos
da força partidária a que pertenço têm
sofrido uma interpretação errónea, quer
por parte de outros partidos, quer pela
comunicação social que, nem sempre
consegue ser isenta e objectiva. Tal facto
conduz, naturalmente, a uma certa falta
de credibilidade no partido.

Esta problemática deve ser encarada
sob outro ponto de vista no sentido de
desdramatizar certos preconceitos. Talvez
o termo conflito não seja o mais apropria-
do para designar certas diver gên cias reve-
ladoras da democracia interna do partido
em que cada um tem a liberdade de
expressar livremente as suas opiniões.

Por outro lado estas diferenças
devem ser encaradas como um mal
necessário à maturidade dos nossos
ideais partidários.

Devemos, isso sim, estranhar aqueles

partidos onde, aparentemente, não
surgem conflitos na medida em que tal
situação é reveladora de falta de liberdade
de expressão no interior dos mesmos.

Quanto às Eleições Presidências e às
da Comunidade Europeia constata-se
que as mesmas têm sido relegadas para
um plano menos importante quando
comparadas com as Legislativas e com
as Autárquicas. É chegado o momento
de modificar esta situação para que Por-
tugal readquira o estatuto além fronteiras
que, por razões históricas, lhe pertence.
Remontando às origens daquilo que hoje
somos, confrontamo-nos com uma
sucessão de factos históricos bem ilus-
trativos do espírito português : o de um

povo lutador, audaz, dinâmico, van-
guardista que soube alcançar os ideais
que abraçou, recusando cruzar os
braços perante as dificuldades que se lhe
deparam - e foram muitas.

Actualmente, não é do interesse dos
outros países o reconhecimento desse
facto competindo-nos, portanto, a nós
fazê-lo por intermédio da figura do Presi-
dente da República o qual não se deve
limitar a desempenhar um papel mera-
mente representativo do nosso país no
estrangeiro, mas ir mais longe assumindo
funções mais interventivas espelhando as
qualidades do povo que representa.

Estou, consciente que aquilo que tem
sido feito até ao momento tem, de algum

modo, contribuído para modificar a
imagem de Portugal. Considero, no entan-
to, redutos pensarmos que não se pode
fazer melhor.

Assim, a meu ver, a acção de um Presi-
dente da República deverá basear-se em
quatro pilares que passo a enumerar:

1.Representar - Portugal e os portugue-
ses, a sua história, o seu presente e o seu
futuro.

2.Intervir - Na sociedade não como con-
tra poder, mas tomando atitudes de cor-
recção e de modelação de desequilíbrios
sociais, econômicos não esquecendo a
tonificação de valores éticos e morais.

3.Congregar - Em torno de si todos os
portugueses independentemente das suas
convicções políticas, religião, etc.

4.Agir - De modo a garantir o prestígio
externo de Portugal levando a que nos
orgulhemos de ser Portugueses.

É importante que cada candidato se
consciencialize destas atitudes, que as
aproprie como suas e as identifique com o
seu projecto.

Embora seja eticamente correcto que
as Eleições Presidenciais sejam fruto de
uma motivação pessoal, será errado pen-
sar que não sejam apoiadas por facções
políticas e sociais de acordo com o perfil
dos candidatos. Esperamos, pois, dos
candidatos um discurso independente,
ético, isento, ou seja, uma nova visão do
desempenho deste cargo, que traduza o
verdadeiro sentir de Portugal e dos Por-
tugueses.

Finalmente, esperamos que no acto
eleitoral em questão, os cidadãos não
alienem o direito e o dever que lhes assiste
deixando que outros escolham por si. 

*Médico, Mestre em Gestão Hospitalar,
Director do Centro de Saúde Águas Santas,

Vice-Presidente da Comissão Política Concel-
hia do PSD Maia, Vice-Presidente da Assem-

bleia Distrital do Porto do PSD.

Crónica de: Mário Carmo Pinto*
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Procissão das velas encerrou “Mês da Virgem Maria”

Fé mobiliza povo
de Silva Escura

SSIILLVVAA  EESSCCUURRAA

FREGUESIAS

Depois da procissão terminar, já no interior da
igreja paroquial e durante a celebração de uma curta
cerimónia religiosa adequada ao “Mês da Virgem
Maria”, o padre Luís Gonzaga Queiroz exortou os
fiéis, que preenchiam o templo, «que por agora ter
terminado o mês dedicado a Nossa senhora, não
podemos cair no esquecimento de que se deve, dia
após dia continuar a rezar e a ter Fé, rezando
também o terço». 

A manifestação religiosa, este ano, teve um
percurso diferente do habitual, pois o normal era ter-
se iniciado, na capela de Santo António, passando
pela rua com o mesmo nome, prosseguindo pela rua
de Sá e terminar na igreja; mas as obras de
beneficiação (necessárias) da Estrada Nacional 318,
obrigou que a procissão passasse pela estreita e
secular Rua dos Passais. Este facto não passou
despercebido aos locais que, amantes da Fé,
distribuíram (como todos os residentes por onde
passou o andor de Nossa Senhora de Fátima),
pequenas velas e inúmeras luzes minúsculas.

Com esta procissão abriram-se perspectivas de
uma festa em honra de Santo António, edição 2000,
“em grande”, conforme nos disse um popular na
ocasião.

Lembramos, como já noticiamos na passada
edição, o programa das festas começa no próximo
dia 11, domingo, com o Grupo de Zés P´reiras
“Companheiros da Alegria”, de Barcelos, que
percorrerá as ruas da freguesia numa saudação aos
habitantes. No dia 13 será celebrada uma missa
cantada com Sermão, na capela.

O desfile etnográfico, com carros alegóricos
alusivos aos usos e costumes das tradições da Maia,
será realizado na noite do dia 16, pelas 21.30 horas
e terá a participação de grupos folclóricos de
nomeada, tais como o Grupo Regional de Moreira da
Maia; do Grupo de Danças e Cantares de Vilar do
Pinheiro, de Vila do Conde; do Grupo da Casa do
Povo da Retorta, de Vila do Conde e do Grupo
Folclórico de Santo António de Vagos.
Posteriormente ao cortejo será a vez do festival de
folclore, uma iniciativa que se prevê que terá uma
expressiva presença de povo. A noite de sábado será
animada pelo agrupamento musical «Os Corações
Unidos», de Gondim Maia; segue-se, a encerrar uma
grandiosa sessão de fogo de artifício.

A procissão, de domingo, pelas 10.30 horas, com
saída na igreja, será um dos pontos altos das festas
a Santo António.

O festival de variedades, com início pelas 21.30
horas, chamará a Silva Escura milhares de
forasteiros, até porque estarão em presença das
“Tayti” e, ainda, os cantores Lurdes Sousa e  Monte
Cristo.

E tudo terminará com nova sessão de fogo de
jardim...  ...que será algo surpreendente e invulgar.

Dando continuidade a uma tradição retomada há uns anos, a procissão das velas mobilizou, na noite 
do passado dia 30 de Maio, o povo de Silva Escura em torno da fé e do amor a Nossa Senhora, numa

manifestação dirigida pelo pároco Luís Queiroz em que as ruas desta bela freguesia maiata ficou iluminada de
muitas centenas de minúsculas luzes. 

António Armindo Soares

Imagem de Nossa Senhora de Fátima já no interior da Igreja 

A Fé encheu por completo a Igreja de Silva Escura
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ortugal, assim como as outras quinze selecções
que irão participar no Europeu que se inicia hoje,
parte com legitimas aspirações, de querer

ambicionar mais do que a primeira fase. Todas as
selecções e os seus adeptos, se acham com valor para
passarem aos quartos de final, a maior parte das vezes
não é pelo facto de os seus jogadores serem melhores ou
terem mais valor que os outros, mas sim por um
nacionalismo legitimo, e principalmente, no crer, ou antes,
numa convicção intima, a que damos o nome de “Fé”.
É essa confiança, que nós adeptos depositamos nos
nossos jogadores, de que eles se irão superar e vencer,
para glória do nosso país. 
A realidade nua e crua é que nem todas as selecções têm
esse valor. Metade ficam pelo caminho logo na primeira
fase, e a maior parte delas são realmente as mais fracas.
A grande dúvida no nosso intimo neste momento, é saber
onde se enquadra a nossa selecção. Se tem a força e o
valor para se juntar aos melhores ou não.  Isto porque no
nosso grupo, por contingências do sorteio, nos caíram
em sorte duas das grandes selecções da Europa e do
Mundo, como são a Alemanha e Inglaterra, e outra que
não sendo grande (Roménia), não é das mais fracas
tendo neste “Europeu” a última oportunidade, para
alguns dos seus melhores jogadores poderem brilhar a
grande nível. Jogadores esses que como os nossos
“emigrantes”, jogam ou jogaram em grandes clubes
europeus, como é o caso de Popescu, Petrescu,
Munteanu e o veterano Gheorghe Hagi.
À semelhança dos outros dois “Europeus” em que
participamos, vamos encontrar no nosso grupo pela
terceira vez os Campeões em titulo. O que pode ser um
bom sinal e um motivo de empolgamento para os nossos
jogadores. Como foi no Europeu de França de 1984, que
para além de Alemanha (RFA) de Schumacher,
Matthaeus, Rummenigge e Voeller, tivemos também pela
frente a Roménia (coincidências) e a poderosa selecção
de Espanha, que contava com excelentes jogadores
como Arconada, Camacho e Santillana. Claro que o facto
de esse grupo ser forte não impediu jogadores com a
categoria de João Pinto, Carlos Manuel, Chalana, Jordão,
Fernando Gomes, e o veterano Nené, sem esquecer o
resto da selecção, ultrapassar o favoritismo dos outros e
conseguir ir às meias finais contra a França, contra a sorte
e contra Platini. 
Depois de 1996 na Inglaterra, nove dos nossos jogadores
do onze principal,  vão continuar neste “Europeu”
novamente como titulares, com mais experiência e com
uma segunda oportunidade de ir um pouco mais longe
do que os quartos de final. Os adversários é que vão ser
um pouco mais difíceis. Felizmente continuamos a ter
Baía, Figo, Paulo Sousa, Rui Costa, João Pinto e Sérgio
Conceição, atletas esses que nos dão algumas garantias
de sucesso. Porque o futebol evoluiu, é diferente, mas os
craques são sempre craques, agora ou há 16 anos atrás.
Não vou falar de tácticas nem de jogadores para este ou
aquele lugar, porque ao contrário dos inúmeros
treinadores e seleccionadores de caneta, acho que nos
90 minutos de jogo com selecções deste nível, e
jogadores desta qualidade, ou vem ao de cima o valor
intrínseco dos mesmos e toda a sua categoria é posta no
relvado ou então não há táctica que resista. O simples
facto de o avançado falhar o golo de baliza aberta ou o
defesa não cortar uma bola a caminho da baliza é o
suficiente para pôr toda uma estratégia por terra.
Vamos acreditar que os nossos jogadores vão, com o seu
valor, criar uma dinâmica de ataque que, quem sabe, nos
traga aquela “Glória” que nunca sentimos a nível de
selecção. Boa Sorte Portugal. 

m
Da Fé á Glória

BREVE 
HISTÓRIA DO EUROPEU

O primeiro Europeu em 1960 esteve longe das
expectativas do seu criador, Pierre Delauny, porque
apenas 17 países responderam ao convite. Entre as
selecções ausentes contavam-se as potências
como a Inglaterra, Holanda, Itália, RFA e Suécia. O
calendário era apertado e muitas selecções
europeias optaram pela não participação
aproveitando para apreciar “por fora” o (in)sucesso
que a prova iria proporcionar. Os inscritos teriam
que defrontar-se entre si em duas mãos e os quatro-
semifinalistas iriam encontrar-se numa fase final.
Portugal derrotou a RDA por (0-2 e 3-2) mas seria
derrotado pela Jugoslávia na segunda mão por 5-
1,após ter vencido no Estádio Nacional por duas
bolas a uma. A Jugoslávia acabaria por se quedar
no segundo lugar da prova, perdendo na final com
a União Soviética por 1-0 com golo de Ponedelnik.

Em 1964 já com 29 selecções inscritas, o factor
política acabaria por marcar a prova. A Espanha de
Franco recusou-se jogar contra a URSS comunista,
mas o destino acabaria por colocar frente a frente
estes dois conjuntos na final. A Espanha viria a
vencer, em casa, com um golo solitário de
Marcelino. Seria a única vez que “nuestros
hermanos” venceriam a prova. Já com Eusébio nas
suas fileiras, Portugal não conseguiu ultrapassar
logo o primeiro adversário, a Bulgária. Perdeu fora
por 3-1, ganhou no Restelo pelo mesmo resultado e
no jogo de desempate no Estádio Olímpico de
Roma, um golo de Asparukhov deitou as aspirações
nacionais por terra numa altura em que o Benfica
dominava a Europa em clubes.

Em 1968, em Itália o título também ficou em casa
na única vez que se disputou uma finlíssima no
Europeu. Após ter derrotado a URSS por moeda ao
ar nas meias finais, um empate por uma bola ante a
Jugoslávia na final ditou uma finalíssima em que os
italianos viriam a vencer por 2-0. Depois do êxito no
Mundial 66, toda a Europa esperava ver Portugal em
grande forma no Europeu de Itália, mas Portugal ao
permitir derrotas frente à Suécia e Bulgária, acabaria
por ficar em segundo lugar atrás dos búlgaros. Uma
autêntica desilusão. 

Em 1972, na Bélgica, na sua segunda
participação, a RFA de Beckenbauer e Jup
Heynckes revelou-se imbatível ao ceder apenas três
empates na sua caminhada até à final onde
derrotaria a URSS por 3-0, era o domínio do futebol
alemão que começava a dar nas vistas. Portugal de
Eusébio, Vítor Baptista, Artur Jorge e Humberto
Coelho, com Pedroto como homem do leme, voltou
a ficar pelo caminho, novamente em segundo lugar
do grupo no qual a Bélgica sairía vencedora. A
Europa dominava o futebol mundial e no Euro 76, na
Jugoslávia, o equílibrio foi a nota constante, tendo
todos os jogos da fase final necessitado de
prolongamento para definir o vencedor. Numa final
empolgante entre checoslovacos e alemães (RFA),
os primeiros saíram vencedores ao discutirem o
ceptro europeu pela primeira vez, por intermédio de
grandes penalidades. Para a História ficará o
decisivo penalti de chapéu de Panenka ao guardião
alemão Maier. Portugal numa renovação quase total
dos seus atletas ficaria pelo terceiro posto no grupo
de qualificação atrás da Inglaterra e
Checoslováquia.

Entrava-se na década de 80 e a RFA seria a

primeira Selecção a sagrar-se Campeã da Europa
pela segunda vez. A Alemanha de Schumacher,
Rummenigge e Schuster venceria por 2-1 a Bélgica
na final, num Europeu que pela primeira vez contou
com oito selecções na fase final e o país
organizador (Itália) não necessitou de disputar jogos
para se apurar. Já com Gomes, Alberto, Nené,
Frasco, Carlos Manuel, Portugal não conseguiria
melhor que um terceiro lugar no grupo na fase de
apuramento.

Em 1984 a França sagrou-se Campeã da Europa
vencendo na final por 2-0 a Espanha. Platini marcou
nove golos, não passou nenhum jogo em branco e
fez dois “hat-tricks”, mas na primeira vez que
participava numa fase final do Europeu, Portugal,
treinado por Fernando Cabrita, viria a obter um
excelente terceiro lugar tendo perdido na meia final
com a França por 3-2 num jogo inesquecível, dado
o domínio lusitano ao longo dos noventa minutos e
por uma arbitragem do checoslovaco Christov algo
“caseira”. Foi uma geração de ouro, onde jogadores
como Chalana que assinaria pelo Bordéus, Jordão,
João Pinto, Gomes, Diamantino, entre outros,
surpreenderam toda a Europa. De realçar que João
Pinto e Chalana constam do onze ideal da prova.

Euro88 (RFA), sinal da inesquecível “laranja
mecânica”, jogadores incriveis como Gullit,Van
Basten, Rijkaard fazem parte de um passado
recente, que qualquer amante da bola jamais
esquecerá. A URSS voltava a perder uma final,
desta feita por 2-0 frente à Holanda. A França,
campeã em título, não se qualificou para a fase final
o mesmo acontecendo com Portugal que não
passou do terceiro lugar do grupo. O Euro92 foi o
mais peculiar de todos. A Dinamarca que não havia
conseguido a qualificação foi a vencedora. Devido
às sanções proibitivas por parte da ONU para com
a Jugoslávia (vencedora do grupo 4), os
dinamarqueses que se encontravam de férias pela
Europa, foram chamados à última da hora para irem
disputar...um Campeonato Europeu. Na Suécia, a
Dinamarca levou a melhor sobre os holandeses nos
penaltis onde Peter Schmeichel se revelou decisivo.
Portugal andou perto da fase final mas a geração de
ouro holandesa impediu o caminho aos lusos ao
somaram mais dois pontos. Por fim, o Euro96. Neste
Europeu ocorreu uma autêntica revolução na forma
de disputar a fase final. Foram 16 finalistas que se
apuraram deixando para trás 32 selecções. Tratou-
se de um mini-mundial que proporcionou mais
espectáculo, mais golos, mais festa e também mais
receitas... Os alemães venceram uma
surpreendente República Checa na final onde o
“golo de ouro” fez a sua aparição pela primeira vez,
Bierhoff foi o marcador da final ao apontar dois
golos contra um dos checos.

Uma geração de ouro, com muitas
semelhanças, com a que se apresenta agora no
Euro2000, Portugal, comandado por António
Oliveira, revelou futebol de grande qualidade
pecando, contudo, na finalização. Luís Figo,
Oceano, Rui Costa, Baía, Fernando Couto foram
algumas das estrelas presentes e a maior parte
delas terão neste Europeu a possibilidade de
convencer os europeus de uma vez por todas, que
na Europa do futebol fala-se também, e de que
maneira, em português.  
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Abel Luís da Silva
Costa Xavier

27 anos, natural de
Nampula (Moça m bi -
que), 13 interna cio    na -
lizações, actua no
Everton (Inglaterra).

DEFESA

Roberto Luís
G. Deus Severo

24 anos, natural de
Lisboa, 06 interna cio   -
nalizações, actua no
Sporting Clube de
Portugal.

DEFESA

Nuno Fernando

Gonçalves da Rocha

28 anos, natural de

Barcelos, 15 inter na -

cionalizações, ac tua

no Futebol Clube do

Porto.

AVANÇADO

Francisco José
Rodrigues Costa

25 anos, natural de
Lisboa, 03 in ter -
nacionalizações
Mónaco (França) .

MÉDIO

Jorge Paulo 
Costa Almeida

28 anos, natural do
Porto, 27 internacio -
nalizações, actua no
Futebol Clube do
Porto.

DEFESA

Nuno Miguel Soares
Pereira Ribeiro

23 anos, natural de
Amarante, 12
internacionalizações,
actua no Sport
Lisboa e Benfica.

AVANÇADO

Pedro Miguel 
César Resende

27 anos, natural de
Ponta Delgada (Aço -
res), 14 interna cio na -
lizações, actua no D.
Corunha (Espanha).

AVANÇADO

Paulo Jorge 
Gomes Bento

30 anos, natural de
Lisboa, 23
internacionalizações,
actua no Oviedo
(Espanha).

MÉDIO

Dimas Manuel
Marques Teixeira

31 anos, natural de
Joanesburgo (A.do
Sul), 35 interna cio -
nalizações, actua no
S.Liége (Bélgica).

DEFESA

Fernando Manuel
Silva Couto

30 anos, natural de
Espinho, 63 interna -
cionalizações, actua
na Lazio de Roma
(Itália).

DEFESA

Luís Filipe Madeira
Caeira Figo

27 anos, natural de

Lisboa, 61 interna cio -

nalizações, actua no

Futebol Clube

Barcelona (Espanha).

MÉDIO

João Manuel 
Vieira Pinto

28 anos, natural do
Porto, 58
internacionalizações,
sem clube actual.

AVANÇADO

Paulo Manuel
Carvalho Sousa

29 anos, natural de
Viseu, 44 interna -
cionalizações, actua
no Parma (Itália).

MÉDIO

Pedro Manuel
Espinha Ferreira

34 anos, natural de
Mafra, 04 interna -
cionalizações, actua
no Vitória de
Guimarães.

G. REDES

Joaquim Manuel
Sampaio Silva

24 anos, natural de
V.N.Famalicão, 02
internacionalizações,
actua no Sporting de
Braga.

G. REDES

Rui Manuel 
César Costa

28 anos, natural de
Lisboa, 52 interna -
cionalizações, actua
na Fiorentina (Itália).

MÉDIO

Rui Jorge de Sousa
D. M. de Oliveirra

27 anos, natural de
V.N. Gaia, 05
internacionalizações,
actua no Sporting
Clube de Portugal.

DEFESA

Ricardo Manuel da
Silva Sá Pinto

27 anos, natural do
Porto, 37 internacio -
nalizações, actua na
Real Sociedade
(Espanha).

AVANÇADO

Carlos Alberto
Oliveira Secretário

30 anos, natural de
S.J. Madeira, 30
internacionalizações,
actua no Futebol
Clube do Porto.

DEFESA

Sérgio Paulo
Marceneiro conceição

25 anos, natural de
Coimbra, 24
internacionalizações,
actua na Lazio de
Roma (Itália).

MÉDIO

José Luís 
da Cruz Vidigal

27 anos, natural de
Sá da Bandeira
(Angola), 03 interna -
cionalizações, actua
no Sporting C.P.

MÉDIO

Vitor Manuel 
Martins Baía

30 anos, natural de
V.N. Gaia, 70
Internacionalizações,
actua no Futebol
Clube do Porto.           

G. REDES

Humberto Manuel
de Jesus Coelho

50 anos, natural do
Porto, 64 internacio -
nalizações c/jogador,
seleccionador desde
1 de Agosto de 1997.

TREINADOR



Qualquer português vibra, grita,
exalta-se e, até mesmo, chora, quando
aqueles “meninos” de vermelho e branco
pisam um relvado perante um estádio
cheio e dezenas de câmaras que
acompanham e transmitem toda a
corrida, todo o drible, toda a defesa, todo
o passe e claro, todo o GOLO, para os
quatros cantos do mundo, onde há
sempre um português a torcer pela
NOSSA SELECÇÂO. Portugal tem
aspirações neste Euro2000, mais que
justificadas, pela qualidade e experiência
dos seus jogadores. Luís Figo, Rui Costa,
Paulo Sousa, Vítor Baía, Fernando Couto,
entre muitos outros têm ganho reputação
por esta Europa fora e provam que o
futebol português é muito rico em
talentos. Emerich Jenei, seleccionador
romeno, disse em conferência de
imprensa a respeito de Portugal “será
muito difícil jogar contra essa Selecção
onde 70 por cento dos jogadores foram
campeões do Mundo de juniores”. Há um
respeito nítido para com Portugal,
responsáveis da Alemanha e Inglaterra
também deitaram mãos à cabeça

quando o sorteio ditou este grupo.
Portugal chega a uma fase final do

Euro pela terceira vez após umas
brilhantes prestações em 84 e 96, após
ter somado 23 pontos, menos um do que
a Roménia, num total de sete vitórias,
dois empates e uma derrota. Concretizou
por 32 vezes, o que demonstra uma
melhoria na finalização por parte dos
avançados lusos, e sofreu quatro golos.
O primeiro adversário foi a Hungria, fora
de casa, com uma vitória por 3-1 com
golos de Sá Pinto (2) e Rui Costa (1).
Seguiu-se um inesquecível desafio no
Estádio das Antas onde os portugueses
depois de dominarem toda a partida,
terem falhado um penalty pelo pé de
Paulinho Santos, acabariam por sofrer
um golo de livre aos 90 minutos por
Munteanu. Seguiu-se a Eslováquia, fora
de casa, que Portugal venceu sem
dificuldades por 3-0 (dois de João Pinto e
um de Abel Xavier) e a vitória fácil de 7-0,
em Guimarães frente ao Azerbaijão com
tentos de Sá Pinto (1), João Pinto (2),
Paulo Madeira(1), Sérgio Conceição (1) e
Pauleta (2). O Liechtenstein foi outro

opositor fácil, 0-5, foi o resultado final
onde Paulo Madeira e Rui Costa bisaram
e Figo também fez o gosto ao pé. Numa
vitória arrancada a ferros com golo de
Capucho, Portugal vencia a Eslováquia
em casa num jogo difícil para os
portugueses. O Liechtenstein sofreria
ainda em Coimbra a derrota mais pesada
do apuramento, 8-0, foi o resultado onde
João Pinto fez um “hat-trick”, Sá Pinto e
Rui Costa bisaram e Ritter marcou na
própria baliza. Seguiu-se um período
menos risonho para Portugal com dois
empates a um golo (Figo) no Azerbaijão,
para surpresa de todos e na Roménia
onde também só Figo conseguiu bater
Stelea num livre directo de belo efeito.

A consagração viria com a vitória por
3-0 frente à Hungria, no Estádio da Luz,
com golos de Rui Costa, João Pinto e
Abel Xavier. Portugal conseguia o
segundo melhor lugar de todos os
grupos e obtinha assim a qualificação
directa para o Euro2000.

PORTUGAL - ALEMANHA - 
Portugal já defrontou por 13 vezes a

Selecção germânica. Venceu apenas por
duas vezes, em 1983 e 1985 (ainda RFA),
ambos os desafios de carácter particular.
Obteve cinco empates e seis derrotas.
Concretizou por 10 vezes e sofreu 18
golos.

PORTUGAL - INGLATERRA - 
Portugal já teve a frente a frente com

os ingleses por 17 vezes. Venceu
também por duas vezes em 1955 num
jogo amigável e no Mundial de 86. Seis
empates, nove derrotas, 18 golos
marcados e 39 sofridos concluem o
balanço entre estas duas selecções.

PORTUGAL - ROMÉNIA -  
Igualdade de resultados nos

confrontos entre estes dois países.
Quatro vitórias, dois empates e quatro
derrotas, são estes os resultados dos
desafios que opuseram estas duas
equipas latinas. Portugal acaba por
vencer com a diferença mínima nos
golos, 10 concretizados e nove sofridos.
O tira teimas avizinha-se no próximo dia
17 de Junho.

A CAMINHADA DE PORTUGAL
VIISábado, 27 de Maio de 2000

Sábado, 10 de Junho de 2000 Maia por 
Portugal

Num grupo extremamente difícil, a
Selecção das Quinas terá que medir forças
com gigantes do futebol europeu como a
Alemanha, Inglaterra e Roménia. É,
segundo, grande parte dos especialistas, o
grupo mais difícil do Euro2000, havendo,
contudo, comparações com o Grupo D,
onde estão presentes a França (Campeã
da Europa em 84 e Campeã do Mundo em
98), Dinamarca (Campeã da Europa em
92), Holanda (Campeã da Europa em 88) e
República Checa (finalista do Euro 96).

ALEMANHA
Os actuais campeões da Europa têm

um currículo internacional invejável. Foram
já campeões da Europa  por três ocasiões,
nas edições de 72, 80 e 96 e outras tantas
no Campeonato do Mundo.

Do futebol germânico saltam lendas à
memória como o inigualável Franz
Beckenbauer que deliciou o mundo do
futebol na década de 70. 

Mas o passado não é mais o que isso,
passado, e a Selecção germânica
atravessa um período de acentuada crise
ao ponto de muitos considerarem este lote
de jogadores “a pior selecção da Alemanha
de sempre”.

Nos últimos três jogos não conheceram
a vitória o que é um sinal significativo de um
mal estar patente no conjunto orientado por
Erich Ribbeck. Perderam ante a Holanda
por 1-2, por 1-1 no terreno da Croácia e
cederam um surpreendente empate frente
à Suíça em casa. Contudo qualificaram-se
em primeiro lugar para esta fase final, com
seis vitórias, um empate e uma derrota num
total de 19 pontos, mais dois que a Turquia,
também apurada. Concretizaram por 20
vezes e sofreram quatro golos, o que
demonstra a solidez da defesa. 

Erich Ribbeck, de 62 anos, convocou
um leque de jogadores do qual não
ressaltam muitas surpresas. A novidade é o

terceiro guarda-redes, Hans Jorg Butt que
não realizou qualquer encontro com as
cores do seu país e o médio Sebastian
Deisler do Hertha de Berlim. De resto, uma
Selecção já não muito jovem com o gigante
Oliver Kahan (30 anos) na baliza, Matthaüs
(39 anos) a libero, acompanhado na defesa
por Nowotny (26 anos) e Babbel (27 anos).
No meio campo, Ballack (23 anos),
Hamann (26 anos), Ziege (28 anos) e o
poderoso Jeremies (26 anos). A frente de
ataque é constituída por um trio de luxo,
Scholl (29 anos), Kirsten (34 anos) e
Bierhoff (32 anos). Uma nota para Oliver
Bierhoff que se tornou internacional aos 27
anos mas é uma das peças mais influentes
do onze alemão, tendo concretizado sete
golos na fase de qualificação. Lothar
Matthäus, com 39 anos de idade, recordista
mundial de internacionalizações (146), é
um dos mitos vivos do futebol mundial e
estará presente neste Euro comandando
todo o onze alemão, nesta, que será a sua
última aparição nos grandes palcos
europeus.   

INGLATERRA
Os ingleses não tiveram um percurso

brilhante na caminhada para o Euro2000.
A Selecção que nunca se sagrou Campeã
da Europa, o mais que conseguiu foi um
3º lugar nas edições de 68 e 96, teve que
defrontar em duas mãos um “play-off” (2-
1) com os rivais escoceses para garantir
presença na fase final do Euro. O país que
já forneceu ao futebol mundial jogadores
como Bobby Charlton ou mesmo Bobby
Robson conseguiu apenas somar 13
pontos na fase de qualificação com um
total de três vitórias, quatro empates e
uma derrota sendo superado pelos
suecos por nove pontos. Concretizou 14
golos e sofreu quatro. Após uma derrota
logo no primeiro jogo por 1-2 frente à
Suécia, a Inglaterra ainda viria a empatar

a zero golos com os conjuntos da
Bulgária e Suécia em casa, com a Polónia
também a zero fora de casa , e
novamente com os búlgaros por 1-1, mas
desta feita a jogar no terreno da Bulgária.
Muito contestado, Glenn Hodle foi
forçado a abandonar a Selecção a meio
do apuramento devido à crise de
resultados mas também pelas
declarações infelizes sobre os deficientes,
onde numa conferência de imprensa
afirmou que “os deficientes estão a pagar
pelos pecados cometidos numa vida
anterior” numa singular teoria de
reencarnação que caiu muito mal na
sociedade inglesa, na maioria católica e
conservadora. Mas como já se provou por
várias vezes que a fase do apuramento
pouco tem a ver com o sucesso nesta
recta final, os súbitos de Sua Majestade
surgem no Europeu deste ano com
justificadas aspirações. Kevin Keegan, 49
anos, convocou uma série de jogadores
de renome internacional que prometem
lutar até ao fim. Para a baliza, David
Seaman, o veterano guardião do Arsenal
que conta já com 36 anos, na defesa o
polivalente Sol Campbell (22 anos),
acompanhado por Tony Adams (33 anos)
e por Southgate (29 anos). Na linha de
meio campo um conjunto de renome, Phil
Nevile (23 anos), Redknapp (26 anos), o
inconfundível Paul Ince (32 anos) e ainda
David Beckham (25 anos) a estrela dos
“red devils”. A frente de ataque apoiada
pelo ruivo Paul Scholes (25 anos) é
constituída por Alan Shearer (29 anos) e
pelo muito jovem Michael Owen (20 anos)
que encantou os fãs ingleses com um
majestoso golo no Euro 96. Steve
Macmanam, que se sagrou campeão
europeu pelo Real Madrid este ano e o
goleador mor do Manchester United,
Andy Cole, são outros trunfos de luxo que
Keegan tem ao seu dispor.

ROMÉNIA
A Selecção de Emerich Jenei

impressiona logo pela solidez da sua
defesa. Em dez partidas na fase de
qualificação este conjunto sofreu apenas
três golos, um deles concretizado pelo
português Luís Figo, tendo conseguido
por 25 vezes introduzir a bola na baliza
contrária. A Roménia que na última
década tem mantido uma impressionante
regularidade ao ter marcado presença
nos Mundiais de 90, 94 e 98 e no Europeu
de 96, o seu maior feito nestes mesmos
eventos foi o alcançar dos quartos de final
nos EUA’94. Com 24 pontos alcançados
no apuramento, a Roménia apenas
consentiu três empates, sendo a par da
Suécia a única Selecção presente nesta
fase final, que não conheceu o sabor
azedo da derrota. É uma mistura
interessante. esta de jogadores romenos.
Um conjunto razoável de veteranos que
actuaram no Euro96, onde a maior figura
é, indiscutivelmente, George Hagi (35
anos) que já há 17 anos que vestiu pela
primeira vez a camisola do seu país e um
leque de atletas promissores na
modalidade de onde sobressai o nome
de Adrian Mutu com 21 anos. Debaixo de
um elevado optimismo por parte dos
romenos, Jenei conta ainda com atletas
como o experiente Stelea (32 anos) como
guarda-redes, Filipescu (26 anos),
Ciobotariu (29 anos), Popescu (33 anos)
e uma das grandes figuras do Chelsea,
Petrescu (32 anos) no eixo da defesa.
Rosu (24 anos), Galca (28 anos) e o
poderoso Munteanu (31 anos) na linha
do meio campo, enquanto no ataque,
Hagi, Ilie (26 anos) e Moldovan (27 anos)
prometem atemorizar qualquer defesa
contrária. Atletas como Lupescu (31
anos) e Adrian Mutu constituem opções
de qualidade que Jenei poderá
experimentar.

ANÁLISE DOS ADVERSÁRIOS



10 de Junho - SÁBADO
Bélgica - - Suécia 19:45 Directo na RTP-1

11 de Junho - DOMINGO
Turquia - - Itália 13:30 Directo na RTP-1

França - - Dinamarca 17:00 Directo na RTP-1
Holanda - - Rep. Checa 19:45 Directo na RTP-1

12 de Junho - 2ª FEIRA
Alemanha - - Roménia 17:00 Directo na RTP-1

PORTUGAL - - Inglaterra 19:45 Directo na RTP-1

13 de Junho - 3ª FEIRA
Espanha - - Noruega 17:00 Directo na RTP-1

Jugoslávia - - Eslovénia 19:45 Directo na RTP-1

14 de Junho - 4ª FEIRA
Itália - - Bélgica 19:45 Directo na RTP-1 

15 de Junho - 5ª FEIRA
Suécia - - Turquia 19:45 Directo na RTP-1

16 de Junho - 6ª FEIRA
Rep. Checa - - França 17:00 Directo na RTP-1
Dinamarca - - Holanda 19:45 Directo na RTP-1

17 de Junho - SÁBADO
Roménia - - PORTUGAL 17:00 Directo na RTP-1
Inglaterra - - Alemanha 19:45 Directo na RTP-1

18 de Junho - DOMINGO
Eslovénia - - Espanha 17:00 Directo na RTP-2 
Noruega - - Jugoslávia 19:45 Directo na RTP-2 

19 de Junho - 2ª FEIRA
Turquia - - Bélgica 19:45 Diferido na RTP-1

Itália - - Suécia 19:45 Directo na RTP-1

20 de Junho - 3ª FEIRA
Inglaterra - - Roménia 19:45 Diferido na RTP-1

PORTUGAL - - Alemanha 19:45 Directo na RTP-1

21 de Junho - 4ª FEIRA
Jugoslávia - - Espanha 18:00 Directo na RTP-1
Eslovénia - - Noruega 18:00 Diferido na RTP-1

Dinamarca - - Rep. Checa 19:45 Diferido na RTP-1
França - - Holanda 19:45 Directo na RTP-1

24 de Junho - SÁBADO Jogos (1/4 final)
B2 - - A1 17:00 Directo na RTP-1
B1 - - A2 19:45 Directo na RTP-1

25 de Junho - DOMINGO Jogos (1/4 final)
C2 - - D1 17:00 Directo na RTP-1
C1 - - D2 19:45 Directo na RTP-1 

28 de Junho - 4ª FEIRA
Jogo 1ª meia-final 19:45 Directo na RTP-1 

29 de Junho - 5ª FEIRA
2ª meia-final 17:00 Directo na RTP-1 

02 de Julho- DOMINGO
FINAL 19:00 Directo na RTP-1

Nota
Dados á data de fecho da edição
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Num campeonato que a opinião estrangeira apelida de
“fraco”, Portugal para além de apresentar um excelente
leque de atletas na sua Selecção, tem também na I
Liga jogadores do mais alto nível como provam os
seguintes quatro atletas convocados pelas respectivas
selecções para o mais prestigiado palco europeu.

SCHMEICHEL
Nome completo: Peter Boleslaw Schmeichel
Data de Nascimento: 18/11/63
País: Dinamarca
Clube: Sporting Club de Portugal

O guarda-redes dinamarquês que até começou a
carreira como avançado no Hvidore onde concretizou
seis golos na longínqua época de 1988, aproveitava a
pausa invernal do seu campeonato para jogar andebol.
Polivalente, dotado de uma estatura elevada (1,91m e
98kg) invejável a qualquer guarda-redes tem o factor
experiência como seu principal trunfo. Capaz das mais
fantásticas das defesas, Peter Schmeichel é o
recordista de internacionalizações do seu país (120) e é
o último sobrevivente da equipa vencedora do Euro 92.
Depois de uma época de qualidade em Portugal, onde
se sagrou campeão de uma Liga pela décima vez
(quatro na Dinamarca e cinco em Inglaterra), o
guardião dinamarquês terá que prestar contas frente às
selecções da França, República Checa e Holanda, logo
na primeira fase do Europeu.

MPENZA
Nome completo: Jerôme Mbo Mpenza
País: Bélgica
Data de Nascimento: 04-12-76 
Clube: Sporting Club de Portugal
O extremo direito que veio para Portugal já com o
Campeonato em curso conseguiu ainda deslumbrar os
adeptos leoninos com um punhado de boas exibições
de onde se destacam várias assistências para golo de
qualidade acima da média. Este jovem de 23 anos terá
a oportunidade de brilhar numa Selecção onde
constam nomes como Wilmots e o seu irmão mais
novo Emile Mpenza. Internacional por 18 ocasiões, este
atleta junta a perícia no drible com uma força e rapidez
fora do vulgar.

POBORSKY
Nome completo: Karel Poborsky
País: República Checa
Data de Nascimento: 30-03-72
Clube: Spor Lisboa e Benfica
Poborsky será, porventura, daqueles jogadores que
qualquer português afecto ao mundo da bola nunca
esquecerá, por duas razões. Pelos seus dribles
fantásticos ao serviço do Benfica e pelo magistral
chapéu a Vítor Baía nos quartos de final do Euro 96
que ditou a eliminação de Portugal da prova. Este
checo de 28 anos com 54 internacionalizações é uma
peça fundamental do onze da República Checa, onde
se destacam também jogadores como Nedved e
Patrick Berger. 

DRULOVIC
Nome completo: Ljubinko Drulovic
País: Jugoslávia
Data de Nascimento: 11-09-68
Clube: Futebol Clube do Porto
No meio de tantas estrelas como Savicevic, Jokanovic,
Stankovic e Mijatovic, o jogador portista conseguiu um
lugar merecido na selecção fruto das excelentes
actuações no FC Porto na Liga portuguesa e na Liga
dos Campeões. A sua singular forma de cruzar as
bolas para a área com a parte exterior do pé esquerdo
fez dele um autêntico mestre nas assistências de golo.
Depois de não ter sido utilizado na fase final do Euro
96, Drulovic com 31 anos e 26 interna-cionalizações,
terá neste Europeu uma das últimas oportunidades da
sua carreira para brilhar ao mais alto nível.

O OUTRO ORGULHO NACIONAL

VÍTOR PEREIRA

O árbitro português de 43 anos foi um dos treze
seleccionados pela UEFA para apitar jogos na fase final
do Euro2000.
Internacional desde 1992, este lisboeta em fase final

de carreira irá, depois de ter marcado presença no
Mundial de 98, mais uma vez provar que a arbitragem
nacional não é tão má como dizem.
Vítor Pereira é o exemplo disso mesmo. 

Os “outros” Portugueses...
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No passado dia 27 de Maio pelas 9 da
manhã a JSD da Maia foi recebida pelo
Presidente da Junta de Nogueira Ílidio
Carneiro que lhes deu  verbalmente a
conhecer a realidade da freguesia.

Passando aos actos visitaram as
instalações da creche - infantário que
muito admiraram; as instalações
provisórias do centro de saúde que foram
disponibilizadas pelo executivo; o local
do futuro complexo desportivo de
Nogueira; a vistosa obra em curso do
novo edifício da Junta de Freguesia que

albergará também o centro de saúde e
finalmente o PER (Programa Especial de
Realojamento).

Como tem sido habitual nestas visitas
Ílidio Carneiro convidou os visitantes para
um almoço, onde puderam apreciar as
especialidades gastronómicas  da
freguesia.

João Telmo o Líder da JSD Maiata
confessou à reportagem Maia Hoje que
se trata de uma freguesia exemplar que
tem vindo a desenvolver um óptimo
trabalho.

Paula Rita Oliveira / Artur Bacelar

POLÍTICA
Juventude Social Democrata da Maia

Visita freguesia
de Nogueira...

... e freguesia 
de Milheirós

Continuando o seu périplo pelas freguesias da Maia,
sábado a sábado, os laranjinhas da concelhia maiata
visitaram as freguesias de Nogueira e de Milheirós,

mostrando assim aos “grandes” a forma correcta de
fazer política: conhecendo as populações.

No passado dia 3 de Junho, dando
seguimento ao ciclo de visitas às Juntas
de Freguesias do Concelho da Maia, a
JSD - Maia esteve em Milheirós.

Alfredo Teixeira, acompanhado de
outros membros do executivo, congra -
tularam a JSD por esta iniciativa, após
uma breve explanação do que tem sido o
trabalho deste executivo em funções
desde 1985, passaram á visita em si.

A agenda preparada era vasta, pois
que de entre obras já realizadas, obras
em curso e outras projectadas, o
executivo de Milheirós não tem tido mãos
a medir, apesar da natural dificuldade,
enfrentada por qualquer executivo, no
que concerne ao financiamento das
mesmas.

O primeiro local visitado foi, desde
logo, a obra do “Polo de Serviços
Públicos”, cuja 2ªfase de construção terá
inicio ainda este mês, e que no final
comportará a Sede da Junta de
Freguesia; o posto de saúde e de
enfermagem; um auditório; uma
biblioteca; sala de exposições bem como
um centro juvenil.

Seguiu-se depois uma visita aos três
PERs - Programa Especial de Realo -
jamento, que albergaram no total cerca
de 100 fogos.

Por fim e de entre várias outras obras,
seguiu-se a visita às margens e pontes
do Rio Leça para as quais o executivo
tem projectado um plano de
requalificação. A JSD solidarizou-se
totalmente com este executivo na sua
luta pela despoluição do Rio Leça, já que
apesar de terem já sido tomadas as
medidas da competência da autarquia
local  e mesmo da Câmara Municipal e
não obstante a insistências destas duas
entidades, a verdade é que a situação
permanece por resolver. Os Habitantes
desta freguesia continuam, pois, à
espera que as entidades governamentais
responsáveis tomem consciência do
perigo que esta poluição constitui para a
saúde pública.

A visita terminou num almoço
oferecido pelo executivo da Junta de
Freguesia de Milheirós, onde mais uma
vez a JSD pode inteirar-se, agora com
mais conhecimento, das questões que
se colocam a uma autarquia local, e
muito especificamente a esta. Mais
uma vez a JSD concluiu uma visita com
um balanço bastante positivo, agra -
decendo a colaboração deste exe -
cutivo ao recebe-la e congratulando-o
por todo o trabalho que está bem
visível.

Inter Milheirós - Captação de Atletas

Comparece no campo de futebol dia 17 de Junho pelas 14.30 horas

Séniores • Juniores • Juvenis • Escolas
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Sabia que os classificados 
até 50 caracteres no “ Maia Hoje”

são gratuitos?

*Emprego *Automóveis *Apartamentos *Artigos usados,etc.

1. Passando paulatinamente os meus
olhos pelo “Maia Hoje” de 27 de Maio, eis
que vejo um cabeçalho que me prendeu a
atenção: “Comunicado do Clube Via Norte.
Centralismo e Tecnocracia”. Comecei a ler
e nem queria acreditar no que estava
escrito! Como é possível que um clube de
gente fina, de que fazem parte pessoas
ilustres que, de uma ou outra forma, estão
ou estiveram à frente de importantes
estruturas da Região do Porto, possa ter
dado à estampa um conjunto de
afirmações malévolas e pouco rigorosas,
das quais ressalta unicamente a cólera
incontida pela decisão do governo em lhes
retirar as rédeas do Metropolitano do Porto.

2. Não, por favor. Poupem-me os
epítetos de socialista ou de comunista, pois
não sou uma coisa nem outra, como
também já há longos anos que deixei de
ser simpatizante do PSD. Quanto ao meu
bairrismo, perguntem às pessoas que me
conhecem ou consultem os artigos que em
tempos escrevi no Jornal de Notícias, antes
deste jornal deixar de os publicar,
provavelmente por considerar as minhas
posições a favor do Porto demasiado
radicais. E é precisamente por gostar muito
do Porto que tenho que me revoltar com a
passividade de pessoas como as que
constituem o Clube Via Norte, que, em vez
de agirem e mostrarem que o Norte é uma
região perfeitamente capaz de caminhar
por si própria, preferem devotar-se à
reflexão e fazer comunicados sem sentido

como o que acabei de ler, enquanto o
governo se ri a bandeiras despregadas de
tanta saloiice. Como portuense fervoroso,
não há ministro que me cause mais revolta
do que o rocambolesco Coelhone; o
próprio Fernando Gomes, que por duas
vezes colheu as minhas preferências nas
urnas, acabou por mostrar aquilo que é ao
aceitar tão beatificamente decisões como a
da construção do aeroporto da Ota, apesar
dos pareceres negativos dos especialistas.
Mas, e os senhores? O que é que têm feito?
Como é possível que pessoas do Porto
com um mínimo de bom senso possam ter
aconselhado a que se votasse contra a
regionalização? Será que não se sentiram
mal ao ver a alegria mal contida do ministro
Cravinho na própria noite em que acabava
de perder o referendo? Como é triste que o
Norte continue a ser escravizado pelos
partidos políticos, sejam eles quais forem!
Puxem pela vossa imaginação e vejam se
descobrem por que é que toda a Europa
está regionalizada, com excepção da
cauda, à qual parece que temos todo o
gosto em continuar a pertencer. Como é
possível que no vosso comunicado falem
numa “tentativa falhada de uma
regionalização tosca e difusa” se não
conseguem oferecer nada em alternativa,
como se está agora a ver! Como podem
queixar-se do “agudizado tropismo
centralista que se está verificando em
Portugal” se são co-responsáveis pela sua
existência!

3. Infelizmente, não foi a tomada de
posição do governo sobre o Metro que me
chocou. Pior do que isso. O que me deixou
cheio de vergonha foi o ter-se dado azo a
que o detestável Coelhone se pudesse rir à
custa de todos os portuenses! Sim, porque
eu vivo diariamente no Porto e tenho que
concordar que para o cidadão comum a
gestão do Metropolitano do Porto se tem
mostrado de uma incompetência tal, que
até parece ter sido escolhida pelos
senhores que mandam na capital. Pobre
cidade e pobre região, que o governo
consegue minar a seu bel-prazer, à custa
de guerras partidárias fratricidas! Quando é
que se convencem de que no Porto não
pode haver centristas, sociais-democratas,
socialistas ou comunistas? Quando é que
se convencem que temos todos que ser
portuenses se, de facto, queremos que a
nossa terra deixe de continuar a ser
espezinhada? Vejam a Galiza, aqui ao lado,
onde me deslocava na minha juventude
para me aproveitar da vida barata de uma
região pouco desenvolvida. Será que para
eles a regionalização foi o caos, como se
apregoava que iria acontecer no nosso
país? Ou será que são os galegos que
agora nos visitam para tirar proveito do
nosso subdesenvolvimento?

4. Termino comentando a parte do
comunicado que considero mais aberrante:
“O Clube Via Norte vem alertar as pessoas
honestas e trabalhadoras deste nosso
Norte, deste nosso Portugal, para a

condenação a que estamos a ser sujeitos:
ter de emigrar, mais cedo ou mais tarde,
para um único centro, onde viveremos
apertados uns contra os outros”. Como me
considero uma pessoa honesta e
trabalhadora, suponho que este alerta
também me é dirigido. Só que, como sou
muito estúpido, só me ocorre pensar num
ditado antigo: olha para o que eu digo, não
olhes para o que eu faço. É mesmo preciso
ter-se muita lata para fazer tal afirmação,
quando há estudos com grande
credibilidade que indicam que seriam
muitos os milhares de trabalhadores da
administração central que teriam de
abandonar Lisboa se a regionalização
tivesse ido por diante! O problema é que
muitos senhores, como alguns dos que
constituem o Clube Via Norte, se
assustaram com a possibilidade de terem
de justificar regionalmente o rigor com que
desempenham as suas funções políticas.
Para eles, é muito mais conveniente que
tudo continue a ser decidido em Lisboa.
Assim podem facilmente colher o mérito
quando as coisas correm bem e atirar com
as culpas para o poder central quando as
coisas correm mal. E continuem a apregoar
a descentralização que hão de ir muito
longe! De preferência, para o mais longe
possível de mim. 

Aquiles Araújo Barros, Professor
Universitário.

Primeiro a Internet revolucionou a co -
municação, conectando o mundo inteiro.
Agora a rede “genial” criou o modo de
vender e comprar, que está a interferir com
a economia mundial.

De “olho” nesta tendência comercial,
ques tiono-me onde fica o prazer de cami -
nhar pelas ruas da cidade, de observar o
movimento de pessoas (nos inícios do
mês), de comunicar dentro das lojas do
pequeno comércio, de usufruir de um
atendimento personalizado, de poder tocar,
sentir e escolher os tecidos que com -
pramos...

Será lícito comprar primeiro e ver
depois? Onde deixamos, “plantado”, o
orgulho latino, que temos em vestir? A
nossa vaidade escolhida num ecrã?

Sabemos bem, que o volume de
clientes que procura o pequeno comércio,
tem vindo a decair com os grandes centros
multinacionais, mas daí a ficar como -
damente sentado, optando por premir
algumas teclas, navegando por um “site”
que nos oferece tudo sem qualquer
deslocação; vai seguramente um longo
caminho...

Será esperteza ou ousadia navegar na
“Net”, comprar por “catálogo” televisivo?
Será “chique” como frequentar um café de
“tias” na Foz? Ou será obscuro e

assustador, de tão rápido, fácil e eficaz, Ter
as compras em nossa casa, sem qualquer
esforço? O problema é que até admitindo
que é “selecto” e economizador de tempo,
começam a surgir uns obstinados
navegadores, que se julgam mais
inteligentes e evidentes que a própria
Bandeira Nacional.

É urgente termos a consciência de que
uma loja virtual, não é uma extensão de
uma loja real... qualquer dia se o “site” das
compras não for suficientemente rápido, se
demorar para abri-lo, garanto-vos que este
tipo de clientes desiste da compra, antes
mesmo de a procurar... que maçada!!!

Retrocedemos ao tempo das “parras”
de Adão e Eva.

Por outro lado tornarmo-nos depen -
dentes destas infra-estruturas tecnológicas
nos nossos dias, é obrigarmo-nos a estar
incessantemente informados, nesta área
que sofre “mutação” diária. É gastarmos
algum tempo do escasso exercício físico
que fazíamos (caminhando), de respirar -
mos algum ar ambiente, oferecendo-nos
uma confortável cadeira onde cultivamos o
sedentarismo, agravamos o risco de
doenças cardiovasculares e hipertensas e
onde pagamos mais uma mensalidade,
neste “condomínio” virtual, esperando que
o valor da compra, caiba na conta do

cartão de crédito. Comunicar assim, neste
milénio, é caminhar para a facilidade,
comodidade e até isolamento social; é ser
abandónico para com aquele comércio,
que tão bem nos tem servido, até à data.

Esta é sem dúvida uma das
características de uma sociedade
consumista, prazenteira e egoísta. 

Tudo isto embora vantajoso, espelha a
busca incessante daquilo que queremos
apenas num “clique” e que não nos
permitimos fazer na inter-relação com os
outros. Sofremos de uma “cegueira”, que
não nos possibilita além da imagem dada
no ecrã. Substituir o contacto e o
conhecimento humano pela tecnologia,
será sem dúvida desastroso para a
Humanidade.

Tenho consciência e admito, que
compreendo que o investimento financeiro,
nestes dois tipos de negócio é
obrigatoriamente diferente:

- Enquanto que uma loja física necessita
de arquitectos, decoradores, vitrinistas,
engenheiros e de infra-estruturas como um
telefone, vitrine, balcões, prateleiras e de
um suporte humano para atender o cliente,
para além de aluguer do imóvel...

- Uma loja virtual exige apenas um
escritório, linhas telefónicas (no mínimo
duas), computadores, programas mo der -

nos, webdesigners (profissionais que criam
páginas), programadoras e profissionais
qualificados (em informática, conheci -
mentos de varejo e atendimento “sensual e
cativante” a clientes)...

Mas na realidade, a loja virtual tem que
Ter os stocks de acordo com o que aparece
no “site” para não venderem aquilo que
efectivamente não têm. Este risco, a loja
real não corre, ela só vende aquilo que tem,
e só o que está em exposição é que é
vendido.

A vantagem real, que se consegue
deslindar nestes dois tipos de opções de
compra, é que na compra virtual não
corremos o risco de sermos assaltados
na rua...

Dedinhos de for a e ... quem quer põe o
dedo no “site” das compras virtuais, quem
não quer põe os pés ao caminho... e
parafraseando Oscar Wilde, “Não há nada
que valha a pena fazer, a não ser o que o
resto do mundo diz que é impossível.”

E neste momento é impossível, termos
a humildade de comprar mas como nos
tempos que já lá vão... tudo o que é virtual
é um campo “minado” que espero que não
exploda a inteligência e a susceptibilidade
de ninguém.

Armando Coutinho Pereira (Psicólogo)
Elisabete Lopes ( Enfermeira)

Correio do Leitor
Clube Via Norte: Um Comunicado Torpe

Compras virtuais, clientes reais



Aproxima-se o período das matrículas
e das inscrições nas escolas dos Ensinos
Básico e Secundário. Ora, durante o
presente ano lectivo, e porque as
circunstâncias assim o permitiram
(propostas de revisão curricular,
projectos de revisão da lei de Liberdade
Religiosa, processo de revisão da
Concordata), falou-se mais do que é
habitual sobre a legitimidade da
presença da disciplina de Educação
Moral e Religiosa na Escola, sobretudo
na escola pública. 

Então, teceram-se imensos comen -
tários, urdiram-se ferozes críticas,
construíram-se teses, tentando deitar por
terra, de uma vez por todas, os ditos
privilégios ou abusos, que, segundo
alguns, atentam contra o direito e a
liberdade de aprender, própria do estado
democrático. 

Mas, é de facto em nome deste
mesmo direito e desta liberdade que a
disciplina de Educação Moral e Religiosa
(católica ou de outras confissões) surge
no Sistema Educativo Português. 

É em nome de uma Escola que não
se quer exclusivamente centrada nos
conteúdos cognitivos, que disciplina de
Educação Moral e Religiosas se revê,
dado ela ser uma possibilidade de

abordagem de outras dimensões
igualmente fundamentais, como sejam, a
dimensão do relacionamento e a
dimensão da religiosidade. 

Ao fazê-lo, respeita plenamente as
recomendações da UNESCO, subscritas
também pelo Estado Português, as quais
estão inseridas no Relatório da Comissão
Internacional para o século XXI, quando
fundamenta a educação ao longo da vida
em quatro pilares, considerando, entre
eles, o aprender a viver juntos e o
aprender a ser. Os outros dois pilares são
o aprender a conhecer e o aprender a
saber fazer. 

Considera ainda esta Comissão, e no
mesmo documento, que devem estas
perspectivas inspirar e orientar, de futuro,
as reformas educativas, quer na
elaboração de programas, quer na
definição de novas políticas
pedagógicas. 

Por isso, só um sistema educativo
que manifeste verdadeira preocupação
pela formação integral da Pessoa dos
alunos, pode permitir à Escola alcançar
as suas finalidades. E é nesta linha que
se entende a presença da Educação
Moral e Religiosa (católica ou de outras
confissões). 

Deste modo, e voltando à ideia

apresentada inicialmente, não se trata de
um privilégio que se concede a esta ou
àquela religião. Antes pelo contrário, é
um serviço que se presta à Escola, para
que ela possa realizar cabalmente a sua
missão, porque: 

- Contribui para uma educação global
e integral, através da inclusão da
dimensão religiosa e da adequação de
conhecimentos e valores culturais; 

- Permite uma melhor compreensão

dos problemas relacionados com a
identidade dos alunos, possibilitando-
lhes a descoberta do sentido para a vida
e o respeito pela liberdade pessoal; 

- Ajuda os alunos a situarem-se de
forma crítica na sociedade, contribuindo
para a inserção e intervenção respon -
sável no meio socio-cultural. 

Jaime Milton Neves
Respons. Sector 2º e 3º Ciclo SNEC 
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Evangelizar os 
cristãos pela Eucaristia 

A legitimidade da Educação
Moral e Religiosa Católica no
sistema educativo português 

Evangelizar os cristãos pela
Eucaristia 

Entre 18 e 25 de Junho vai realizar-se
em Roma o 47.º Congresso Eucarístico
Internacional. Já foi há vários anos
anunciado pelo próprio Papa João Paulo
II, na Carta Apostólica em que
apresentava as linhas programáticas da
preparação e celebração do Ano Jubilar
2000: «Sendo Cristo o único caminho
para o Pai, a fim de sublinhar a sua
presença viva e salvífica, na Igreja e no
mundo, realizar-se-á em Roma, por
ocasião do Grande Jubileu, o
Congresso Eucarístico Internacional. O
Ano 2000 será intensamente eucarístico:
no sacramento da Eucaristia, o Salvador,
que encarnou no seio da Virgem Maria,
há vinte séculos, continua a oferecer-Se
à humanidade como fonte de vida
divina» (TMA, 55). 

Os Congressos Eucarísticos
nasceram da ideia de dar o verdadeiro
valor e relevo à Eucaristia, o sacramento
dos sacramentos, que hoje nos dá
Cristo vivo na sua Igreja. Não se pode
ser cristão sem ser eucarístico. A
Eucaristia é muito mais que uma
devoção para cristãos fervorosos. Faz
parte fundamental do próprio bilhete de
identidade de seguidor de Cristo, que

hoje se torna sacramentalmente
presente na Eucaristia, como pão que
sacia a nossa fome mais profunda... 

Nos meados do século passado, os
cristãos na França debatiam-se com o
problema do indiferentismo religioso
que tentava pôr de lado todos os sinais
externos de fé. Por outro lado, muitas
vezes a vivência da fé ficava reduzida a
umas tantas práticas de piedade
exterior, desligadas da vida. Duas
figuras providenciais puseram em
andamento a iniciativa dos Congressos
Eucarísticos: - Maria Emília Tamisier
(1834-1910), uma cristã leiga de Tours:
«Deus chamou-me a consagrar-me à
salvação social por meio da Eucaristia».
Sentia a missão de fazer tudo para
«salvar o mundo por meio da
Eucaristia». - E o seu mestre espiritual,
S. Pedro Julião Eymard (1811-1868),
fundador da Congregação do
Santíssimo Sacramento. Para ele, a
Eucaristia era o fogo de amor com que
se devia incendiar o mundo inteiro; e «os
incendiários deste fogo eucarístico são
aqueles que amam a Jesus». 

Assim, veio a realizar-se o 1.º
Congresso Eucarístico Internacional em
Lille, no ano de 1881, durante o
pontificado de Leão XIII, o Papa que foi

um particular promotor da doutrina
social da Igreja. Este veio a constituir um
comité permanente em Roma para a
promoção de iniciativas eucarísticas,
afirmando: «para o desenvolvimento das
obras eucarísticas estou disposto a
conceder tudo». 

Até hoje já se realizaram 46
Congressos Eucarísticos Internacionais.
Nos últimos decénios têm-se efectuado
de 4 em 4 anos, sendo presididos pelo
próprio Papa, tradição que já vem de
Paulo VI. O último teve lugar na Polónia,
em Wroclaw (Breslávia), em 1997, sob o
tema «Eucaristia e Liberdade». E o
penúltimo realizou-se em Sevilha, no
ano de 1993, subordinado ao tema: «A
Eucaristia e a nova evangelização». 

A Igreja de Portugal estará presente
no Congresso Eucarístico de Roma
através de um grupo de cerca de 150
peregrinos, procedentes de quase todas
as dioceses, que se deslocarão à cidade
eterna de 17 a 25 de Junho, tendo como
presidente D. Jacinto Botelho, Bispo de
Lamego, nomeado para tal pela própria
Conferência Episcopal. E a Igreja de
Portugal, sobretudo nas celebrações da
solenidade do Corpo e Sangue de Cristo
(22 de Junho) se unirá, em espírito, ao
Congresso de toda a Igreja em Roma.

Aliás, o 3.º Congresso Eucarístico
Nacional, que teve lugar em Braga, nos
primeiros dias do mês de Junho do ano
de 1999, foi uma preparação deste
Congresso Internacional. O próprio
tema escolhido foi o mesmo: «Jesus
Cristo, Único Salvador do Mundo, Pão
para a Vida Nova». 

A nível diocesano, paroquial, de
movimentos e comunidades cristãs, foi
havendo, ao longo do último ano, uma
preparação para que este Congresso de
Roma não seja apenas para os que nele
participam fisicamente. Pretende-se
evangelizar e renovar a fé e a vida dos
cristãos através da Eucaristia. Os Bispos
nomearam um Secretário Nacional e
Delegados Diocesanos. Concretamente,
fez-se a campanha para o estudo,
reflexão e aplicação das conclusões
práticas do último Congresso
Eucarístico Nacional, que vêm no livro
das «Actas» prontamente publicadas. 

A semente está lançada. Importa
trabalhar para que os frutos cresçam e
amadureçam. Só quem vive
eucaristicamente pode dizer, com
verdade, que é cristão. 

Manuel Morujão

Agência eclésia
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Grupo Vitae levou à cena “Maia - Vista e Revista”

Piscina de Gueifães foi
inaugurada... virtualmente

No grande Auditório do Forum da Maia

José Luis Gutiérrez, 
um eleito da música Jazz

Em duas sessões com lotação
esgotada, uma no dia 2 e outra no dia 3
de Junho, o Grupo Vitae num espectáculo
de cerca de duas horas e meia,
apresentou ao seu já fiel público, na Cripta
de Gueifães, a peça de teatro intitulada
“Maia - vista e revista”. Como o próprio
nome da peça indica, o tema principal
que deliniou todo o espectáculo, foi a
Maia, a crítica e sátira a esta e a exaltação
e dignificação da mesma.

O pano abriu e a primeira repre -
sentação tratou-se da inauguração virtual
da piscina de Gueifães, satirizada por uma
banheira em palco (as obras da real
piscina nesta freguesia tiveram início há
cerca de dez anos e ainda não se
encontram concluídas...). Os especta -
dores foram “levados” para os tempos
romanos, com a sonoplastia constituída
por marchas imperiais, pelos cenários
com alusões à arquitectura da época e
pelos própios nomes dos actores,
Vieratuns Carvantus (Fernando Gomes)
era o imperador, Albertum Montarium
(Ricardo Maciel) era o Senador, o Sumo
Sacerdote Olandium (Jorge Pereira) era o
representanre religioso, e o Operus
Inacabatus (Pedro Miguel), era o
responsável pelas obras do Imperio. O
público percebeu muito bem a sátira e o
riso tomou conta da plateia. Esta
representação de cerca de quinze
minutos contou com oito actores e seis
figurantes e terminou com a música
popular “Água Fria da Ribeira” com uma
letra apropriada à referida inauguração.
De referir que os textos da “Inauguração
da Piscina” têm a autoria do escritor
Daniel Marques Ferreira que colaborou
com o Grupo Vitae nesta peça teatral.
Noticiários jocosos, interpretados por
Mariana Maciel e Manuel Fortunato
intercalaram a primeira representação
com a espectacular exibição do grupo
vocal infantil “Clavezinhas de Sol”. Este
grupo, com cerca de quatro dezenas de
crianças, têm já CD’s editados e são
orientados pelo músico Nuno Rocha. Um
“medley” de várias músicas deliciou o
público. Seguiram-se cenas do

quotidiano em que a sociedade, a política,
a economia não deixaram de ser
criticados. Ainda antes de terminar o
primeiro acto, ainda houve tempo para a
actuação do fadista José Pereira e para
uma homenagem ao dr. Germano Vieira,
figura carismática da freguesia. Esta
mesma homenagem constituiu-se por
uma narração em palco, por parte de três
actores, Fernando Gomes, Marta Martins
e Altina Borges, de histórias que Germano
Vieira costumava contar aos seus amigos
e família, há pouco tempo recolhidas em
livro, editado pela Câmara Municipal da
Maia. A introdução às histórias foi feita,
curiosamente, pelo encenador do Grupo,
Serafim Pereira. No segundo acto, outra
homenagem, desta feita à Banda Marcial

de Gueifães, uma das mais antigas do
país. Continou-se com vários quadros que
tentavam com êxito transmitir situações
do dia-a-dia sempre com uma linguagem
típica da Revista, simples, satírica, irónica
e também picante. O hino do Grupo não
foi esquecido e foi interpretado pelas
“Clavezinhas de Sol” e pelos próprios
membros. Uma marcha a lembrar as
festas santas que se aproximam, com
letra apropriada à cidade da Maia,
percorreu no final toda a sala de
espectáculo. Todas as freguesias da Maia
estavam representadas pela sua
identificação nos “arcos” que cada um
levava. Em ambiente de grande festa, a
satisfação do público no final era geral,
pela qualidade do espectáculo e pelo

preço (3oo escudos cada bilhete). 
Foi, talvez, o maior projecto levado a

cabo pelo Grupo Vitae, quer em recursos
humanos como fianceiros. Este Grupo
sem qualquer subsídio, vive das
representações que realiza e por
espectáculos que organiza, utilizou na
“Maia - vista e revista” 15 actores e
actrizes, onze figurantes e perto de 15
pessoas no “background” divididos por
áreas como iluminação, carpintaria,
costura, som, etc. Há já confirmados
alguns convites para levar a peça para o
exterior, como afirmou ao Maia Hoje,
Jorge Sousa, “temos de saír da freguesia
cada vez mais, porque é pena que uma
peça que demorou tanto a levar à cena,
fique por aqui”, concluiu. 

O Jazz nasceu da terra como um rito de
uma comunidade depois, fez-se música
sem terra e, da tradição, passou à erudição,
passando a ser visto como “um estilo
musical de elite”

José Luis Gutíérrez apresenta um “Jazz
para Todos”, oferecendo uma música muito
humana e universal.Busca, assim, uma
forma de expressão global e pessoal
baseada num estilo que aglutina o folclore
da Peninsula Ibérica, sons latino-
americanos, árabes e andinos, sem perder
de vista, em nenhum momento, o Jazz,

género em que o artísta é reconhecido
como um novo valor, 

Gutiérrez não nasceu no seio de uma
família de músicos ou numa cidade com
um marcado carácter artístico, nem teve
possibilidade de viajar e recorrer aos mais
enriquecedores clubes de Jazz do mundo.
No entanto, o artista de formação clássica,
de enorme sensibilidade musical,
enveredou, exclusivamente, pelo mundo do
Jazz, deixando de leccionar no
Conservatório de Zamora,

Em 1998, gravou o seu primeiro disco

“Núcleo” (Fresh Sound - New Talent),
participou no Festival de Jazz de San
Sebastian e teve a sua prímeira semana de
actuações em Madrid.

Um ano depois, com 26 anos, José
Luis Gutiérrez volta ao cenário basco para
actuar no XXIII Festival de Jazz de Vitoria,
um dos marcos principais na cena jazzística
européia.

O multísaxofonista (soprano-alto-tenor),
compositor de todos os temas que
interpreta, desenvolve o seu trabalho com
base na ímprovisação. A sua música “suis

generis” ultrapassa, muitas vezes, os
parâmetros restritos do Jazz, Esta
espontaneidade musical revela-se nos seus
concertos através da enorme cumplicidade
com que o público os acompanha. 

No próximo dia 21 de Junho, pelas 22
horas teremos oportunidade de assistir ao
concerto deste músico singular, no Grande
Auditório do Fórum da Maia.

Esta actividade insere-se no âmbito do
Protocolo celebrado entre a Câmara
Municipal da Maía e a Junta de Castilla y
Léon. 

Miguel Ângelo Machado

Depois do drama, da comédia e do teatro moderno o Grupo Vitae levou ao palco “um antigo sonho” de
Jorge Sousa, director e presidente desta organização, uma revista à portuguesa. 
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EMPREGO

DIVERSOS

IMOBILIÁRIO
vende-se

OPERÁRIOS FABRIS
LEÇA DO BALIO

TURNO FIXO -ENTRADA IMEDIATA
TEL: 22 943 79 10
FAX: 22 943 79 19

Fiat Croma 1.9 Tdi
1990, ar condicionado, jantes
especiais, Kit abarth, outros

1000 cts.
Telefone 22 944 00 03

Renault 25 Txi (limousine)
1991, ac, abs, je, ve, tae, ep,

el, fc, al, Hi-fi, full extras.
2000 cts.

Telefone 22 947 62 64

Seat Ibiza 1.2

1989

Bom Estado - 800 cts.

Telefone 22 944 90 38

Ford Escort Station

1995 -  como nova

2500 cts.

Telefone 22 944 90 38

EMPREGO
OFERECE-SE

MORADIA MAIA
Nova c/3 frent. Cv+R/ch+1

22 9475921

91 9031816

PAÇOS DE FERREIRA
T3 

AO ESTÁDIO MATA REAL
excelente área c/garagem e arrumos

Tel. 93 551 84 33

Select
Recursos Humanos, Lda

OPERÁRIOS FABRIS
MAIA

TURNOS ROTATIVOS - ATÉ 35 ANOS
9º ANO

TEL: 22 943 79 10 - FAX: 22 943 79 19

ADMINISTRATIVOS
12º ANO - LÍNGUAS - INFORMÁTICA

TEL: 22 943 79 10
FAX: 22 943 79 19

Tl VALONGO
12.500 cts.

22 9521483

22 9606796

T2+1 Centro da Maia
Avª Santos Leite

16.750 cts.

Tell.22 9416751 

Terreno
Ponte Moreira Maia 12.000

cts. P/ Moradia Cv+R/ch+1º

204 m2 - 2 Frts Tel.22 982

1076 - 96 3037833 

ARMAZÉM c/ 72 m2
Leça do Bailo - 5.600

cts. urgente tel.22

9483600 - 91 9559834 

IMOBILIÁRIO
passa-se

DROGARIA
CASA DE SEMENTES

NOGUEIRA MAIA

Tel.22 9608256

RESTAURANTE
Castêlo da Maia 

93 3700601

93 3700610 

IMOBILIÁRIO
aluga-se

ANÚNCIOS INSTITUCIONAIS

LOJA
Ao Centro da Maia

- 47 m2 . Comércio/ Serviços -

Renda 65 cts.

Tel.22 9483600 - 91 9559834 

LOJA E ESCRITÓRIO
Centro da Maia - c/ W.C

bem localizada

Tel.91 9985282

EMPREGO
PRECISA-SE

PINTORES
EQUIPAS DE PINTURA

Tel: 91 9505383 

PINTORES AUTO E
INDIFERENCIADOS

Local : Travagem

Tel.22 9689408

VENDEDORAS
P/Multinacional Francesa

Tel. 22 9489611 - 91

7354290 - 91 4884106 

EMPREGADAS
Balcão e Mesas

P/ Restaurante Carvalhido

Porto - R. da Prelada, 12

PADEIRO/PASTELEIRO
Que saiba das 2 Funções

P/ Pão Quente

Castêlo da Maia

Tel. 22 9822950 

MOTORISTA PESADOS
MAIA

2 a 3 anos de experiência 
até 35 anos

Telef. 22 944 99 12
22 944 11 36

MODELISTA
Gabinete de moderação industrial

de Senhora e Criança na MAIA

Molde Base + graduação ,

Tel.22 9416622 - 96.6745604

SENHORA FAZ LIMPEZAS
AO DOMICÍLIO DE 2ª A 4ª FEIRA

DAS 9 HORAS ÀS 12 HORAS
COM REFERÊNCIAS

ZONA DA MAIA
TEL. 22 941 82 96

GOLDEN RETRIVER
Tel.22 9441202 - 96 5026155 

INVESTIMENTOS
Somos empresa idónea e com excelentes resultados na

rentabilização das economias dos nossos clientes. 
Invista com 0% de risco

Contacte telefone 91 752 01 57

AUTOMÓVEIS
VENDE-SE

PICK UP’S
Mitsubishi L200 /96 DA e

CABINE DUPLA

tel.963054334 - 93 6649644 

PEUGEOT 306 XS
Turbo Diesel 

Set/95 

Tel.91 9745986

MILLENIUM PRESS

Rua dos Altos, 129 - 3º Dir. • 4470-235 Maia • Telef. 229440003

Design Gráfico
Paginação e Edição

Digitalização de Fotos e Negativos
Impressão A2

Design e Produção Internet
Cartões de Visita

Posters

Processo Comum S. No 78/2000 - 4º JUIZO
A Drª Maria Luzia Amaral Ferreira de Carvalho, Juiza de Direito do

4º Juizo do Tribunal Judicial da Maia.

Faz saber que nos autos de Processo Comum S., n0 78/2000, que o MºPº move
contra JORGE MANUEL FRAGOSO BICUDO MARTINS, filho de Mário Augusto
Borges Bicudo Martins e de Maria Manuela Leite Fragoso Martins, natural de
Ramalde - Porto, onde nasceu a 21/11/56, com ultima residência conhecida na
Avª do Aeroporto, s/nº, ultima casa - MOREIRA - MAIA, acusando-o da prática
do crime de CONDUÇÃO SOB EFEITO DO ALCOOL, p.p. no artº 292º do C.
Penal foi o mesmo por despacho de 30/05/2000, declarado CONTUMAZ,
ficando suspensos os ulteriores termos do processo até à sua apresentação ou
detenção, nos termos do nº1, do artigo 336º do C.P.Penal.
Tal declaração implica, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza

patrimonial celebrados posteriormente à data da declaração e a proibição de
obter ou renovar documentos em qualquer repartição ou serviço público (arto
337º, nsº 1 e 3 do C.P.P.), e a emissão de mandados de detenção para presta -
ção do Termo de Identidade e Residência. 

Maia, 30/05/2000
A Juiza de direito,

a) Drª Maria Luzia Amaral Ferreira de Carvalho

O Oficial de Justiça,
a) Fernando Marques Ramalho 

^k²k`fl ANÚNCIO

Processo Comum S. Nº 2/2000 - 4º JUIZO 
A Drª Maria Luzia Amaral Ferreira de Carvalho, Juiza de Direito do 

4º Juízo do Tribunal Judicial da Maia. 

Faz saber que nos autos de Processo Comum S., nº 2/2000, que o MºPº move
contra ARMANDO MAIA SILVA, filho de Américo Gesteira da Silva e de Maria
Rosa de Sousa Maia, natural de Gemunde, Maia, onde nasceu a 30/05/64, com
ultima residência conhecida na Rua de Cetões, s/nº, Gemunde, Maia,
acusando-o da prática do crime de Ameaças, p.p. nos artsº 153º nº1 e 2 do CP.
foi o mesmo por despacho de 03/05/2000, declarado CONTUMAZ, ficando
suspensos os ulteriores termos do processo até à sua apresentação ou
detenção, nos termos do nº1, do artigo 336º do C.P.Penal. 
Tal declaração implica, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados posteriormente à data da declaração e a proibição de
obter ou renovar documentos em qualquer repartição ou serviço público (artº
337º, nsº 1 e 3 do C.P.P.), e a emissão de mandados de detenção para
prestação do Termo de Identidade e Residência.

Maia,05/05/2000
A Juiza de Direito,

Drª Maria Luzia Amaral Ferreira de Carvalho 

O Oficial de Justiça
Fernando Marques Ramalho 

^k²k`fl ANÚNCIO

TORNA-SE PÚBLICO, que pelo 1º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca da
Maia, correm éditos de SEIS MESES, contados da 2ª e última publicação do
anúncio, citando MANUEL ANTÓNIO MORAIS, com última residência
conhecida na Rua Pedro Ivo, nº 71, Pedrouços-Maia, para no prazo de TRINTA
DIAS, posteriores aqueles éditos, impugnar, na acção de justificação de
ausência nº 114/2000, requerida por MARIA AMÉLIA MACHADO MORAIS  a sua
alegada ausência.
No mesmo processo , são citados por éditos de TRINTA DIAS, igualmente
contados da Segunda publicação do anúncio, os interessados incertos para no
prazo de TRINTA DIAS , depois de decorrido o dos éditos, impugnarem a
referida justificação de ausência de MANUEL ANTÓNIO MORAIS.

Maia, 22 de maio de 2000
A Juiz de Direito,

a)Paula Cristina da Costa Bizarro

A Oficial Justiça
a)Maria José Dias  

^k²k`fl
Tribunal Judicial da Comarca da Maia Tribunal Judicial da Comarca da Maia Tribunal Judicial da Comarca da Maia 
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MAIASHOPPING

CINEMAS CENTRAL PLAZA

Lugar de Ardegães - 4445 Águas Santas - Maia
Tel 22 9770450 Fax 22 9724537

Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada

Centro Comercial Central Plaza
Tel 22 940 64 86 

Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada

p^i^=N jLNO

SEDUTORA TENTAÇÃO

p^i^=O jLNO

GIGOLO PROFISSIONAL

p^i^=P jLNO

ECLIPSE TOTAL

p^i^=Q jLNOn

A NEVE CAINDO SOBRE OS CEDROS

p^i^=R jLS

INSPECTOR GADGET

p^i^=S jLNO

UMA VIDA A DOIS

p^i^=T jLNSn

VIDAS INTERROMPIDAS

p^i^=U jLNO

POR UM FIO

p^i^=V jLNO

FALSAS APARÊNCIAS

p^i^=NM jLNS

A CASA DO PASSADO

p^i^=NN jLNOn

GLADIADOR

p^i^=N jLNO

POR AMOR

p^i^=O jLNO

VIDA A DOIS

Cinemas Cinemas Cinemas Cinemas 

Palavras Cruzadas Palavras Cruzadas

mol_ibj^=k⁄=U

1- Animal recem-nascido; Planta apiácea
aromática;. 2- Negativa; Estrela que ilumina e
aquece a Terra. 3- Amerício (s.q.); Contracção do
pron. “te” e “o”. 4- Óxido de cálcio; Rio Suiço;
Padecimento. 5- Incerteza; Pátria de Garcia da
Orta, e do autor do presente evento; Molibdeno
(s.q.). 6- O que enterra os mortos. 7- Cloro “gás”
(s.q.); Cidade da Colômbia, à beira do Madalena;
Platina (s.q.). 8- Camareira; Interjeição de
menospreso; Calote (popul.). 9- Filha de Ínaco,
metamorfoseada em novilha por Hera; Eles. 10-
Oceano; Ale. 11-Planta semelhante à cenoura e
pertencente á flora açorense; Cabelo grande e
abundante.
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^
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plir†ÎbpWelofwlkq̂fpW=1- Cria; Anis. 2- Não; Sol. 3- Am; To. 4-. Cal; Áar; Dor. 5- Ou; Elvas; Mó. 6- Coveiro. 7- Cl; Neiva; Pt. 8-
Aia; Ora; Cão. 9- Io; Os. 10- Mar; Ice. 11- Àmio; Coma. sboqf`^fpW1- Caco; Cais. 2- Mau; Lio. 3- Rn; MM. 4- Ião; Éon; Pai. 5- Ao; Álveo;
Ro. 6- Caveira. 7- As; Raiva; Ic. 8- Noa; Sra.; Ecô. 9- Il; Em. 10- Tom; Pão. 11- Toró; Tosa.

Colaboração de:
Francisco Assis
Assunção Alves

1- Estilhaço; Gare. 2- Que é de inferior
qualidade; Molho. 3- Ruténio (s.q.); Dois mil
romanos. 4- Elemento proveniente da
dissociação electrolítica de um composto.
Espírito emanado da inteligência eterna, entre
os gnósticos; Progenitor. 5- Composto de “a” e
“o”; Leito do rio; Décima sétima letra do
alfabeto grego. 6- Rosto magro (fig.). 7- Pedra
de dominó, que tem um só ponto marcado;
Aversão; Noventa e nove romano. 8- Hora
canónica correspondente ás 15 horas; Senhora
(abrev.); Interj. usada pelos caçadores Bras.,
quando açulam os cães. 9- Quarenta e nove
romanos; Preposição indicativa de lugar onde.
10- Inflexão de voz; O sustento em geral. 11-
Genero de ave galinha do Amazonas;
Descompostura (fig).

"
Na compra de 1 bilhete 

de Cinema Central Plaza, a Gerência 
têm o prazer de oferecer 
1 copo pequeno de pipocas grátis.

Apresente este cupão no acto da compra

"

PPRROOMMOOÇÇÃÃOO

ACTIVIDADES

CASCATA SANJOANINA 2000

A organização da “Cascata Sanjoanina 2000 - Edifício Arroteia”, têm a
honra de convidar V. Exa., para a sessão de inauguração oficial da mesma,
que terá lugar no próximo dia 10/06/2000 (sábado) ás 15 horas, junto ao

edifício da Arroteia 422 na freguesia de Pedrouços, concelho da Maia.
A sua presença muito honraria, neste importante evento, que contará com

a presença da Fanfarra da Associação Humanitária de Pedrouços, que
assim abrilhantar esta iniciativa cultural.

A esposição vai prolongar-se no local até ao dia 30 de Junho 2000.
HORÁRIOS DE VISITA:

Dias úteis das 17.00 às 23.00 horas
Sábados e Domingos e feriados das 10.00 às 23.00 horas

Edifíco Arroteia 422 - Rua da Arroteia, 422
Pedrouços Maia

CONVITE

Grandes Nomes da Literatura Portuguesa
Contemporânea
Local: Biblioteca Municipal da Maia

Exposição Bibliográfica, Medalhística,
Filumenística e Filatélica
“Eça de Queirós e os valores de fim de
século”
Local: Biblioteca Municipal da Maia

Exposição “A Geografia Queiroziana”
Local: Biblioteca Municipal da Maia

Festival de Folclore Infantil
Festas em Honra de Santo António
Local: Freguesia de Moreira Maia

Seminário sobre “Microempresas 
e a Oportunidade de Negócio 
no Novo Milénio”
Organização: Instituto Superior da Maia

Festa em Honra de Santo António 
Local: Freguesia de Silva Escura

“Só para adultos” (3ª Sessão)
Local: Maiorff - Escola de Música

Exposição “Ilustration”
Local: Forum da Maia

Exposição de Fotografia - FOCALE
Local: Forum da Maia

Exposição de Escultura 
de Shintaro Nakaoka
Local: Forum da Maia

Exposição de Pintura de Gil Maia
Local: Forum da Maia

Festa em Honra de Santo António
Local: Freguesia de Moreira

Festival de Folclore Santo António 2000
Local: Freguesia de Moreira Maia

Festa de Santo António de Corim
Local: Freguesia Rio Tinto Gondomar

“Maia by Bike” - Cicloturismo Maia
Inscrições: Gratuitas na Maiorff

Concerto de Jazz - Gutierrez y Amigos
Local: Praça anexa Paços do Concelho

Festa do Corpo de Deus
Local: Freguesia Rio Tinto Gondomar

Procissão do Corpo de Deus
Local 16h00: Igreja Nossa Senhora da
Maia
17h00: Saída da Procissão Avenida
António Santos Leite

1-30d
ia

16-30d
ia

16-18d
ia

18di
a

22di
a

2-23d
ia

6-24d
ia

13di
a

13/17/18d
ia

14di
a

11 15h30d
ia

17 22h00d
ia

21 21h30d
ia
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Velocidade

Maiatos do team
“cafés Tenco/F3 auto”
em grande

A Rampa da Falperra prova mítica do
automobilismo português, marcou o inicio
do Campeonato Nacional de Montanha.
Esta jornada organizada pelo Clube
Automóvel do Minho contava como é
habitual para o Europeu da modalidade, o
que fez com entre os participantes se
contassem os melhores da Europa. A
prova minhota mesmo contando com
transmissão televisiva (em directo) não
deixou de ter a habitual peregrinação
suplementar ás imediações do Santuário
do Sameiro, tantos eram os milhares de
espectadores.

A estreia do Team Cafés Tenco não
poderia decorrer em melhor ambiente, só
podendo os resultados ser considerados
positivos.

As boas indicações começaram logo
nos treinos, onde um pequeno problema
de inicio de época não impediu a
obtenção do segundo melhor tempo no
(grupo N) do Fiat Coupê Turbo.

Na primeira subida de prova o piloto
Tenco Luiz Nóvoa, falhou uma passagem
de caixa, fruto ter de reaprender o carro
que já não conduzo á um ano. Na
segunda subida o piloto optou por uma
táctica de não exagerar e fazer tudo
certinho, o que se compreende dado o
resultado ser o somatório das duas
subidas. 

O resultado confirma a boa forma da
equipa com o carro preparado pela
F3auto a fazer segundo lugar no grupo só
sendo batido no pelo super competitivo
M3 de Alcides Petiz. Tendo obtido o quinto

lugar na classificação geral.
O Campeonato Nacional de Montanha

despertou este ano muitos interesses.
Como tal, serão muitos os pilotos e
maquinas a aumentarem a
competitividade, espectacularidade e
emoção ás provas. Em face deste
panorama Luiz Nóvoa afirma: Para
lutarmos pelo Campeonato teremos de
apostar na regularidade, no entanto já
verifiquei que temos argumentos para a
nossa equipa ter no final uma palavra a
dizer.

A Rampa da Arrábida, segunda
Jornada do Campeonato Nacional de
Montanha, confirmou a excelente
prestação conseguida na Rampa da
Falperra.

O Team Cafés Tenco voltou a subir ao
pódio.

Confirmada está assim, a boa
prestação da equipa com preparação da
F3auto.

A prova começou de forma positiva
logo desde os treinos, com o Fiat Coupê
Turbo a subir na segunda posição do
agrupamento de Produção. O piloto Luiz
Nóvoa melhorou da primeira para a
segunda subida de treinos 4 segundos,
facto que se fica a dever ao quase
desconhecimento da Rampa: “desde de
1991 que não corria aqui e, portanto tenho
que reaprender tudo”, palavras do piloto
após os treinos hoje de manhã.

Na prova Luiz Nóvoa levou o carro da
marca transalpina ao segundo lugar do
agrupamento na primeira subida, posição

que manteve na segunda subida
melhorando, no entanto a sua posição na
classificação geral, do 4º para o 3º lugar.
No somatório o Team Cafés Tenco, regista
nesta prova o 2º lugar na classificação do
grupo e 4º da geral. 

“O carro manteve sempre o mesmo
comportamento, funcionando na
perfeição, o que me deu muita confiança”,
salientou o piloto no final da prova,
visivelmente satisfeito com o resultado
obtido.

No futuro é de esperar a regularidade
da equipa nos pontos, sendo muito difícil
bater o carro mais evoluído de Alcides
Petiz. Luiz Nóvoa reconhece esse facto:
“conto com o apoio de toda a equipa, vou
dar tudo para que essa Vitória apareça o
mais rapidamente possível”.

A prova organizada pelo Vitória Futebol
Clube foi ganha por Jorge Petiz, ficando o
Campeão em título com o segundo lugar.  

O Fiat Coupê Turbo, alinhou nesta
prova sadina com o apoio do Jodi Stand
Concessionário Fiat em Setúbal. Esta
colaboração é de resto Habitual e vem já
do primeiro ano do Trofeu Diesel. O carro
da equipa Tenco ficará agora em
exposição nesta concessão.

No mítico circuito de Vila do Conde
mais um duplo pódio, o que só confirma o
excelente nível de preparação da F3auto
que se junta ao talento dos pilotos. Isto
num fim de semana que foi algo
complicado de gerir, pois as partes
eléctricas e electrónicas condicionaram
uma melhor prestação.

A boa prestação da equipa Tenco
começou nos treinos onde António Ribeiro
obteve o terceiro lugar, já a Luís Nóvoa não
foi possível ir além do sexto lugar fruto de
uma embraiagem pouco colaborante.

Na primeira corrida, Luís Nóvoa foi
autor de uma brilhante recuperação
aproveitando da melhor maneira dos
abandonos e deslizes de outros pilotos na
corrida, terminando em terceiro e, portanto
com mais um pódio. Para António Ribeiro
não foi possível beneficiar da posição na
grelha de partida fruto de vários ligeiros
despistes.

Na segunda corrida, voltou a
electrónica a não facilitar a vida aos pilotos
de Team Tenco, no entanto não deixaram
de ser protagonistas de uma animada e
brilhante prestação acabando Luís Nóvoa
no segundo e António Ribeiro no terceiro
lugar. A prova terminou faltavam quatro
voltas para o final por despiste de Marcelo
Pachinha que teve de receber assistência
medica no circuito.

No final toda a equipa estava satisfeita
com os resultados obtidos com Luís
Nóvoa a salientar: aproveitei da melhor
forma as duas corridas disputadas, não
fossem os problemas que tivemos e teria
lutado pela vitória, para António Ribeiro: a
corrida correu bem, lamento o que
aconteceu ao Marcelo e espero que tenha
uma rápida recuperação. 

O Campeonato Nacional de
Velocidade volta ao circuito de Vila do
Conde para a terceira jornada da época.
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Artur Bacelar

A equipa “projecto grande prémio
125/motomavi” aproveitou o “Track Day” realizado
no circuito de Braga a 27 de Maio para efectuar mais
um treino dos pilotos Fernando Borges e Manuel
Vieira.

O propósito de mais este treino foi,
fundamentalmente, permitir aos seus dois pilotos
manter o ritmo competitivo, dada a distância
temporal entre as provas do Nacional.

Sendo um “Track Day” (circuito aberto a
qualquer motociclista), houve uma grande
diversidade de motos e andamentos, pelo que o
leitor pode imaginar das dificuldades para poder ter
um treino condigno para o altamente competitivo
campeonato de 125.

Apenas outro piloto, Pedro Monteiro, da classe
de 125 grande prémio, esteve presente neste “Track
Day”, o que limitou as comparações de andamento,
mas mesmo com estas condicionantes, os tempos
obtidos e o ritmo dos pilotos, apesar de baixos, não
estiveram muito longe do esperado para as provas
do nacional.

Existe ainda a possibilidade de que, ainda antes
da próxima prova do nacional, a equipa PGP 125
volte ao circuito para efectuar testes e onde se
afigura possível a presença de um terceiro piloto
que a segundo os responsáveis da equipa, será
anunciado em breve.

Fernando Borges, continua dentro do possível a “aquecer” os motores e a habituar-se ao ritmo de
competição. Para tal tem sempre que possivel recorrido as “abertas” que rareiam em Portugal, até porque

segundo nos disse o piloto “fica mais barato ir a Espanha treinar” e mesmo assim ainda não é fácil.

Projecto Grande Prémio 125 /Motomavi

“Para aquecer...... em Braga

MOTOCICLISMO
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Carlos Barrigana

Ao tomar posse da palavra o
Presidente da Junta de Freguesia de
Nogueira, Ilidio da Silva Carneiro,
começou por agradecer  à Câmara
Municipal da Maia na pessoa do
Presidente da Edilidade local Vieira de
Carvalho e a Bragança Fernandes
Vereador do Pelouro do Desporto.
Relativamente ao significado deste local
disse, “esta pequena infraestrutura que
hoje oficialmente estamos aqui a
inaugurar, pequena mas para nós, Junta
de Freguesia e para Nogueira tem um
grande significado, porque, tem vindo a
ser utilizada á cerca de um ano pelas
nossas crianças. E durante este tempo
temos apreciado a sua utilidade efectiva.
Os miúdos e adolescentes em vez de
andarem por ai a fazerem algumas
asneiras têm um espaço que tem sido por
eles muito bem utilizado. E como é um
polidesportivo de rua temos adoptado o
sistema, que julgamos para já bem, de o
ter aberto todo o dia á disposição dos
nossos miúdos.” Em tom de desafio

devido à presença de Vieira de Carvalho
manifestou alguns desejos, dizendo
“gostava de ter mais uma ou duas
infraestruturas no mínimo, nesta
freguesia, devido à actividade que temos
vindo a apreciar. Sei que são obras caras,
que são necessárias noutras freguesias
mas eu tenho que responder pela minha.
Gostaria de lembrar ao Sr. Presidente que
esta é a primeira infraestrutura desportiva
que a Câmara Municipal faz na nossa
freguesia. Aproveito a oportunidade para
dizer que gostaríamos de ver iniciadas as
obras do complexo desportivo de
Nogueira.”

Vieira de Carvalho começou por
historiar a inclusão destes espaços de
rua, e o facto da Cidade da Maia ter sido
pioneira destas iniciativas, “trouxemos
este modelo de França, pareceu-nos que
era um modelo interessante para adaptar
à nossa área e fizemo-lo. Já instalamos
algumas unidades deste tipo, são simples
de montar e atractivas para os jovens.
Não têm propositadamente medidas

oficiais, exactamente para que não se
pratique desporto oficial. São uma
inovação que trouxemos para Portugal, já
há um ou outro município que tem uma
unidade na sua área depois de verem as
nossas.” 

Vieira de Carvalho alertou para a
responsabilidade da Junta e da
população para a conservação do local,
“acho muito bem que possam estar
disponíveis durante todo o dia, também
porque são iluminadas, mas agora temos
um desafio que é muito importante, que é
a sua conservação, têm que ser
acompanhadas por alguém que,
presencialmente vele pela sua utilidade e
para que elas não se deteriorem em
qualquer circunstância. E nisso, os
cidadãos de Nogueira devem intervir para
porem cobro a situações de desmando,
que ás vezes são levadas a cabo numa
alienação total, isto é, sem terem a
consciência que se está a dar cabo de
património publico que nos pertence.
Estragar por malvadez um elemento

desta estrutura, a sua substituição leva
meses. E se calhar nessa altura é o
encerramento da instalação.”

Relativamente ás obras do complexo
desportivo e á dificuldade duma obra
desta dimensão Vieira de Carvalho tentou
em poucas palavras pôr os cidadãos ao
corrente dizendo “procuro que se
desenvolva, mas não é fácil vir a
desenvolvê-la. Está pensada e estudada
e neste momento está a ser projectada
nos seus traços finais. Vamos ver se
começamos e executa-la por fases. É
uma grande infraestrutura e mais uma vez
vai acontecer uma espécie de milagre na
Maia. Nós julgamos que é por todo o lado
assim, mas, não é nada disto que se
passa. De uma câmara construir
infraestruturas desportivas como se faz
na Maia.” Relativamente ao desejo de
Ilidio Carneiro de ter outros
Polidesportivos em Nogueira, finalizou
dizendo, “desejo que haja muita utilidade
nesta infraestrutura desportiva, talvez até
que essa utilidade possa justificar outras”.

No passado dia 28 de Maio, no Lugar de Vilar de Cima em Nogueira, foi inaugurado oficialmente mais um
Polidesportivo de Rua, para gáudio de jovens e graúdos que utilizam regularmente este tipo de infraestruturas.

Segundo os responsáveis da Câmara Municipal da Maia estão concluídos ou em fase de acabamento nove
equipamentos deste género. O próximo está previsto para Vermoim na urbanização dos Altos.

Polidesportivos

Desporto de Rua
chega a Nogueira
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O muito público que assistiu à final
deste torneio não deu o seu tempo por
mal empregue, já que a qualidade das
duas equipas é muito boa e
proporcionaram um excelente jogo de
futsal, com jogadas muito bem
desenhadas e com todos os participantes
a darem o seu melhor. Ao intervalo a
equipa do A.C. vencia por 1-0, graças a
um excelente golo de Hélder Nunes, que
aproveitou urna falha de marcação do
CAC para se isolar e atirar sem hípoteses
para Nuno Vicente. Reagiu o corim mas
Ricardo Campos começou a justificar
porque razão foi o guarda-redes menos
batido do torneio. Na segunda parte e a
Perder, o Corim colocou mais jogadores
no ataque o viria a conseguir em apenas
5 minutos virar o resultado para 3-1 a seu
favor. Ainda tentou reagir o AC, mas até
final o resultado não teve mais alterações.
Vitória justa do Clube Amigos de Corim,
que recebeu os parabéns de todas as
equipas, quer pela vitória, quer pela
excelente organização. A equipa da PSP
Águas Santas ganhou de forma exemplar
a Taça Fair-Play, pois acabou o torneio
sem ter sofrido qualquer sanção
disciplinar, no entanto é de salientar o
brilhante comportamento de todas as

equipas que deram grandes lições de
como se deve estar no desporto. Nos
prémios individuais, Ricardo Campos
(Amigos do A,C.) venceu o Troféu para o
Guarda- Redes Menos batido em
igualdade com Augusto Vieira (Amigos
do Loureiro), só que com menos tempo
de jogo. O Troféu Melhor Marcador foi
para José Augusto Silva (Amigos do
Loureiro) que marcou 9 golos em 5 jogos,
e Alcino Vieira (C.A.Corim) ganhou o
Troféu Melhor Jogador.

Resultados finais
FINAL

Amigos do Amanhã da Criança, 1 - Clube Amigos de Corim, 3

APURAMENTO DO 3º E 4º CLASSIFICADOS
Móveis T.M., 3 - Torpedo/Grelhador da Giesta, 4

APURAMENTO DO 5º E 6º CLASSIFICADOS
Amigos do Loureiro, 5 - Clube Amigos de Corim B, 0

APURAMENTO DO 7º E 8º CLASSIFICADOS
Dínamo do Forno FC, 1 - PSP Águas Santas, 4

CLASSIFICAÇÃO FINAL
1º Clube Amigos de Corim

2º Amigos do Amanhã da Criança
3º Torpedo/Grelhador da Giesta

4º Móveis T.M
5º Amigos do Loureiro

6º Clube Amigos de Corim B
7º PSP Águas Santas

8º Dínamo do Forno FC

TROFÉU FAIR-PLAY: PSP Águas Santas
MELHOR JOGADOR- Alcino Vieira (Clube Amigos de Corim)

MELHOR MARCADOR: José Augusto Silva (Amigos do Loureiro)
GUARDA-REDES MENOS BATIDO Ricardo Campos (A. do A. Criança)

2º Torneio de Futsal 5 do Clube Amigos de Corim

Amigos de Corim campeões

Adriano Freire

PÃO DE ALHO 2 FATIAS 4 FATIAS 
SIMPLES 160$00 250$00 Frango (frango, milho, alface e tomate) 450$00
C/ MOZZARELLA 220$00 350$00z Atum (atum, ovo, alface e tomate) 450$00

Pizza & Cª (espargos, milho, cebola, ovo, azeitonas, alface e tomate) 450$00

AS NOSSAS PIZZAS MÉDIA FAMILIAR
QUATRO ESTAÇÕES (Mozzarella, chouriço e cebola, fiambre e cogumelos, atum e azeitonas, bacon e ananás) 2.250$00 3.200$00
PORTUGUESA (Mozzarella, chouriço, ovo, Fiambre, tomate, azeitonas, atum, cebola e pimento) 2.250$00 3.200$00
BOLONHESA (Mozzarella, carne picada, cebola e azeitonas) 1.850$00 2.700$00
FRANGO (Mozzarella, frango, milho e azeitonas) 1.850$00 2.700$00
4 QUEIJOS (combinação de 4 queijos diferentes) 1.850$00 2.700$00
CALABRESA (Mozzarella, chouriço, cebola e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
ATUM (Mozzarella, atum, cebola e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
SUPREMA (Mozzarella, fiambre e cogumelos) 1.450$00 2.200$00
MARGUERITA (Mozzarella) 1.050$00 1.700$00
SICILIANA (Mozzarella, presunto e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
TOSCANA (Mozzarella, bacon, cogumelos, cebola  e azeitonas) 1.650$00 2.450$00
VEGETARIANA (Mozzarella, espargos, milho, azeitonas e cogumelos) 1.450$00 2.200$00
NAPOLITANA (Mozzarella, atum, camarão e ananás) 1.650$00 2.450$00
ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon e fiambre) 1.650$00 2.450$00
SUPER ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon, fiambre, cogumelos e extra queijo) 2.050$00 2.950$00
TROPICAL (Mozzarella, ananás, banana e pêssego) 1.650$00 2.450$00
HAVAIANA (Mozzarella, fiambre, ananás e pêssego) 1.650$00 2.450$00
CALZONE (Mozzarella, fiambre e ovo, fechada) 1.650$00 2.450$00

Todas as pizzas têm molho de tomate,  mozzarela e oregãos, se não desejar não incluímos

FAÇA VOCÊ MESMO MÉDIA FAMILIAR MASSAS
BASE + 1 ingrediente 1.250$00 1.950$00 LASANHA PIZZA & Cª 1.250$00
BASE + 2 ingredientes 1.450$00 2.200$00 CANELONI 1.250$00
BASE + 3 ingredientes 1.650$00 2.450$00 ESPARGUETE BOLONHESA 1.150$00
BASE + 4 ingredientes 1.850$00 2.700$00
BASE + 5 ingredientes 2.050$00 2.950$00

Partindo da base com queijo mozzarella, molho de tomate e orégaos, componha a sua pizza escolhendo os seguintes ingredientes:
cogumelos, fiambre, ovo, chouriço, cebola, rodelas de tomate, azeitonas, pimento, bacon, presunto, camarão, ananás, extra queijo, milho,

espargos, atum, banana e pêssego.

SOBREMESAS BEBIDAS
MOUSSE DE CHOCOLATE CASEIRA 350$00 REFRIGERANTES EM LATA 170$00
SALADA DE FRUTAS 280$00 CERVEJA (LATA) 200$00

ÁGUA MINERAL 100$00

Horário: DE DOMINGO A QUINTA, DAS 12h ÀS 23h, SEXTAS E SÁBADOS DAS 12h ÀS 24h.
ÁREA LIMITADA DE ENTREGAS . IVA INCLUÍDO À TAXA EM VIGOR.

Visite-nos em: www.maianova.pt/pizza_e_companhia

SALADAS

Entrega Grátis ao Domícilio
MAIA 22  949 09 04

PÓVOA DE VARZIM 252 613 711 
V. N. FAMALICÃO 252 318 818

Na compra de 1 pizza média ou 

familiar 

A gerência da Pizza & Ca. tem o 

prazer de oferecer aos leitores

do Maia Hoje 2 refrigerantes
Para tal, basta referir no seu

pedido, ao balcão, serviço        

ao domicílio ou internet e entregar

o recorte no acto de pagamento.  

Promoção 

"

O Clube Amigos de Corim sagrou-se campeão do seu 2º Torneio depois de derrotar numa final muito bem
disputada a equipa dos Amigos do A. C..

A equipa da PSP Águas Santas venceu o Troféu Fair-Play, terminando o torneio sem ter visto qualquer cartão.
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Av. D. Manuel II, 835 • Apartado 1182 • 4471-909 Maia •Telefs. 22 941 22 44/5/6/7 • Telefax 22 941 22 43 • Peças telef. 22 941 05 57 • Fax 22 941 85 60    

Como forma de premiar 

o bom gosto e o requinte 

de quem escolhe um

Lancia Y, até final de

Maio 

oferecemos-lhe 

1 fato Guido Valentino 

Nova

Gama

Comércio e Serviços Automóvel, Lda.
Il Granturismo

Racing Opportunity

Jovem engenheiro maiato
é 1º entre 296 inscritos

Chama-se Amandio Rui Machado dos Santos e é conhecido por “Mex”, é licenciado em engenharia
automóvel, curso que completou em Inglaterra e corre no Campeonato Nacional de Rallys no agrupamento

de promoção (ex-campeonato de iniciados). O Maia Hoje entrevistou o jovem piloto e dará conta da
entrevista na próxima edição. Um jovem a não perder de vista.
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